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O elixir “Exportações”

João Azevedo
Presidente da 

Câmara de Mangualde
info@joaoazevedo.net

O PIB português vai, segundo previsões da OCDE, crescer 
este ano 1%. Um valor mais optimista que as previsões do 
Governo Português. Ao verificar-se, esta projecção vem con-
firmar que Portugal não mais se encontra em recessão. Um 
crescimento que é significativo pelo simples facto de estar-
mos durante o ano de 2010 sujeitos a um pacote de medidas 
de austeridade que condicionam fortemente o crescimento 
económico. Este crescimento, diz a OCDE, será conduzido 
essencialmente pelo crescimento das exportações.

É um facto que as exportações são um motor fundamental 
para o crescimento económico e por isso o Governo em con-
junto com a AICEP têm apostado fortemente numa política 
de alargar a base exportadora, diversificação de mercados, 
valor acrescentado e captação de investimento estrangeiro.

É então fundamental que cada vez mais os nossos empre-
sários se internacionalizem para que a tendência do nosso 
tecido empresarial seja cada vez mais exportador. É necessário 

promover nas nossas empresas e empresários uma verda-
deira cultura de exportação. 

A diversificação dos mercados é também crucial. A flu-
tuação das exportações portuguesas está demasiadamente 
dependente de países como a Espanha e a Alemanha e esta 
dependência acarreta vários riscos nomeadamente quando 
há situações de crise como as que estamos a viver. É pre-
ciso diversificar mercados, aumentar a nossa rede comer-
cial externa e apostar sobretudo em mercados emergentes 
como a China, o Brasil, a índia, a Rússia ou o México. 

Valor acrescentado precisa-se nas nossas empresas. São 
fundamentais novas empresas em tecnologias de ponta e 
um “upgrading” naquelas que fazem parte dos sectores 
tradicionais. Só assim será possível ganhar mais compe-
titividade e desta forma vingar no exterior. A inovação, a 
competitividade, a gestão do conhecimento e da informa-
ção são peças fulcrais para que as empresas tenham valor
acrescentado e possam competir no mercado externo.

A captação de investimento estrangeiro só é possível
se vendermos bem o nosso produto. Se vendermos bem 
o nosso país. Somos os melhores do mundo! Digo-o sem 
qualquer constrangimento a quem quiser investir no nos-
so país. Digo-o porque a imagem, a convicção e a paixão 
contam. Só conseguiremos atrair investimento estrangei-
ro se promovermos o que de bom tem o nosso país e uma 
boa imagem do país no exterior acaba por ser catalisador 
nas dinâmicas para atrair mais investimento estrangeiro. 

Os nossos empresários têm feito um esforço tremendo 
para se internacionalizarem e esse é o caminho. Aumentar 
os nossos esforços e sinergias no incentivo a medidas com 
vista ao aumento das nossas exportações vai fazer com que 
as nossas empresas se tornem mais competitivas, vai fazer 
com que aumente a produtividade industrial, o emprego, 
a riqueza e por conseguinte haja crescimento económico.  
Um crescimento económico suportado numa forte balança 
comercial externa em mercados emergentes estará menos 
exposto a crises de consumo interno, às vicissitudes de 
um mercado europeu com um grande nível de maturação 
e muito menos apetecível de que o mercado de economias 
emergentes. 
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A 29 de Maio celebra-se o Dia da Energia

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 28-05-2010

Meio: Naturlink.pt

URL: http://naturlink.sapo.pt/article.aspx?menuid=20&cid=20031&bl=1&viewall=true

Filipa Alves (28-05-10)

A data é celebrada a nível nacional e mundial e pretende sensibilizar o público para o papel

fundamental da energia no nosso dia-a-dia e para a necessidade de mobilizar a sociedade para

resolver as problemáticas actuais relacionadas.

Em 1981 a Direcção Geral de Energia instituiu o dia 29 de Maio como "Dia Nacional da Energia". A

data, que coincide com o "Dia Mundial da Energia", tem como objectivo a consciencialização da

sociedade para a sua dependência deste recurso e a necessidade de mobilização para  resolver as

problemáticas actuais.

Sustentabilidade e eficiência energéticas, e energias renováveis são temas abordados, directa ou

indirectamente de forma diária na actualidade e a 29 de Maio são assunto central de actividades

pensadas para celebrar o Dia da Energia e que ocorrerão um pouco por todo o país.

Assim o Aeroporto Francisco Sá Carneiro celebra a data com a exposição, na área pública das Partidas

(Piso 3) de material eléctrico cedido pelo Museu de Manutenção Eléctrica. Por seu lado a Câmara

Municipal de Mangualde organizas as "Jornadas de Sustentatibilidade e Gestão de Energia"e a EDP

convida o público a visitar a Casa Eficiente no Museu da Electricidade em Lisboa, com os primeiros 100

visitantes a serem presenteados com um relógio movido a água.

Fontes: www.região-sul.pt , www.publituris.pt , www.eco.edp.pt e www.metronews.com.pt

Leituras Adicionais

Energia - Quem não precisa dela?

Energias Renováveis poderiam gerar 100% da electricidade da UE em 2050

Edifícios gastam 40% da energia consumida na EU - Nova Directiva Europeia de Edifícios nada faz para
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reduzir o seu consumo

Entrou em funcionamento o maior dispositivo hidroeléctrico para aproveitamento da energia das ondas

Documentos Recomendados

Energy Management and the Environment: Challenges and the Future

Energy Efficiency - Key pillar for a competitive, secure and environmentally friendly European Energy

Policy
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29 MAIO – MANGUALDE

JORNADAS DE SUSTENTABILIDADE
E GESTÃO DE ENERGIA

O Dia Mundial da Energia vai ser comemorado, em Mangualde, 
com a realização das «Jornadas de Sustentabilidade e Gestão de Ener-
gia», no próximo dia 29 de Maio, às 17h00, no Auditório da Biblioteca 
Municipal Dr. Alexandre Alves. O encontro contará com as presenças 
do Secretário de Estado da Energia e Inovação, Carlos Zorrinho, e do 
Presidente da Câmara de Mangualde, João Azevedo. Os principais 
temas em debate são a Cogeração – Sistema de Aproveitamento Energé-
tico e a Barragem de Girabolhos e serão abordados por representantes 
das empresas Sonae Indústrias e Endesa Portugal, respectivamente.

Página 5



A6
Jornal da Beira   Tiragem: 4000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 11

  Cores: Preto e Branco

  Área: 10,02 x 4,10 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 30355814 27-05-2010

1 A 6 JUNHO

LIVROS À SOLTA EM MANGUALDE

De 1 a 6 de Junho, a cidade de Mangualde será o palco de todas as
histórias com a abertura da Festa do Livro e da Leitura.  A inaugura-
ção do certame, pelas 10h30, na Av. Conde D. Henrique, ficará ainda 
marcada pela comemoração do Dia Mundial da Criança, com cerca 
de 600 crianças presentes. A cerimónia contará com a presença do 
Presidente da Câmara Municipal de Mangualde, João Azevedo. 
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Mangualde - Escritora e Jornalista Manuela de Azevedo apresenta «MEMÓRIA DE UMA
MULHER DE LETRAS»

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 27-05-2010

Meio: Dão TV Online

URL: http://www.daotv.pt/site/main/index/see?id=2857

Mangualde

27 ' 05 ' 2010

2010-05-27

Manuela de Azevedo lança o seu último livro em Mangualde e recorda o tempo que viveu no município,

antes de abraçar o jornalismo em Lisboa.

Memória de uma Mulher de Letras é o título do último livro da jornalista e escritora, Manuela de

Azevedo, que será apresentado dia 7 de Junho, segunda-feira, pelas 15h30, no Salão Nobre da

Câmara Municipal de Mangualde, seguindo-se uma sessão de autógrafos.

Ainda antes da apresentação do livro, que será da responsabilidade de Luís Humberto Marcos, autor

do prefácio e director do Museu Nacional de Imprensa, a autora de 98 anos desloca-se à Escola

Secundária Felisminia de Alcântara para falar com os jovens estudantes. Posteriormente, Manuela de

Azevedo visitará alguns dos locais que marcaram a sua infância em Mangualde, antes de ter partido

para Lisboa, onde fez carreira no jornalismo.

Esta iniciativa do Museu Nacional de Imprensa conta com o apoio da Câmara Municipal de Mangualde.

Foi com a leitura do jornal O Século, do qual o seu pai era correspondente em Mangualde, que surgiu

o interesse de Manuela de Azevedo pelo jornalismo. No ano de 1935 publica o livro de poemas,

intitulado Claridade, com prefácio de Aquilino Ribeiro, tendo entrado pouco tempo depois para o

mundo do jornalismo, mais concretamente para o Jornal República. Durante muitos anos esteve no

Diário de Lisboa, onde assinou dezenas de reportagens, e terminou a sua carreira profissional no

Diário de Notícias, destacando-se na reportagem e na crítica teatral.

Paralelamente ao trabalho jornalístico, Manuela de Azevedo publicou livros de poesia, contos, novelas,
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biografias, crónicas, ensaio, romance e teatro. Ao logo das últimas décadas fundou e dirigiu a Casa-

Memória de Camões, em Constância, a Vila Poema do distrito de Santarém.
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Mangualde assinala Dia Mundial do Ambiente sem carros

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 27-05-2010

Meio: Dão TV Online

URL: http://www.daotv.pt/site/main/index/see?id=2858

Mangualde

27 ' 05 ' 2010

2010-05-27

No próximo dia 5 de Junho, entre as 8h e as 13 horas, o Centro da Cidade de Mangualde estará

ausente de carros e livre para a circulação de peões. Uma iniciativa para celebrar o Dia Mundial do

Ambiente, organizada pelos alunos do 11E da Escola Secundária Felismina Alcântara, com o apoio da

Câmara Municipal e da GNR.

Mangualde Sem Poluição Depende da População é o slogan desta acção que pretende reforçar a

importância de um comportamento amigo do Ambiente em prol de uma melhor qualidade de vida.

E no dia seguinte, dia 6 de Junho, domingo, às 14h30, na Casa da Cultura de Abrunhosa-a-Velha, a

Associação Grupo de Teatro Amador de Baiões apresenta um espectáculo de Teatro de Variedades.

Trata-se de uma iniciativa da Câmara Municipal de Mangualde, através do Pelouro da Cultura, e cujo

objectivo principal é descentralizar os actos culturais tornando-os acessíveis a todos.

A entrada para o espectáculo é gratuita.
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O Salão Nobre da Câmara
Municipal de Mangualde vai
ser palco, a 7 de Junho, da apre-
sentação do livro de Manuela
de Azevedo 'Memória de uma
Mulher de Letras'.

Na ocasião, a escritora recor-
da o tempo que viveu no muni-
cípio, antes de abraçar o jorna-
lismo em Lisboa. 

Ainda antes da apresentação
do livro, que será da responsabi-
lidade de Luís Humberto Mar-
cos, autor do prefácio e director
do Museu Nacional de Impren-
sa, a autora, de 98 anos , deslo-
ca-se à Escola Secundária Felis-
minia de Alcântara para falar
com os jovens estudantes. 

Posteriormente, Manuela de
Azevedo visitará alguns dos
locais que marcaram a sua
infância em Mangualde, antes
de ter partido para Lisboa, onde
fez carreira no jornalismo.

Foi com a leitura do jornal 'O
Século', do qual o seu pai era
correspondente em Mangual-
de, que surgiu o interesse de
Manuela de Azevedo pelo jor-
nalismo. Em 1935, publica o
livro de poemas, intitulado
'Claridade', com prefácio de
Aquilino Ribeiro, tendo entra-
do pouco tempo depois para o
mundo do jornalismo, mais
concretamente para o Jornal
'República'. Durante muitos
anos esteve no 'Diário de Lis-
boa', onde assinou dezenas de
reportagens, e terminou a sua
carreira profissional no 'Diário
de Notícias', destacando-se na
reportagem e na crítica teatral.

Paralelamente ao trabalho
jornalístico, Manuela de Aze-
vedo publicou livros de poesia,
contos, novelas, biografias, cró-
nicas, ensaio, romance e teatro.
Ao longo das últimas décadas

fundou e dirigiu a Casa-Me-
mória de Camões, em Cons-

tância, a Vila Poema do distrito
de Santarém.

Jornalista recorda infância em Mangualde

Mangualde

Jornalista Manuela de Azevedo apresenta
livro 'Memória de uma Mulher de Letras'
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Mangualde comemora Dia Mundial da Energia com «JORNADAS DE
SUSTENTABILIDADE E GESTÃO DE ENERGIA»

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26-05-2010

Meio: Dão TV Online

URL: http://www.daotv.pt/site/main/index/see?id=2846

Mangualde

26 ' 05 ' 2010

2010-05-26

Director-Geral de Energia e Geologia, José Perdigoto, encerra Jornadas no Auditório da Biblioteca

Municipal Dr. Alexandre Alves. Dia 29 de Maio, Sábado, às 17h00. Entrada Livre

José Perdigoto, Director-Geral de Energia e Geologia, estará em Mangualde, no próximo sábado, dia

29 de Maio, na comemoração do Dia Mundial da Energia, para o encerramento das Jornadas de

Sustentabilidade e Gestão de Energia. O encontro terá início às 17h00, no Auditório da Biblioteca

Municipal Dr. Alexandre Alves, e contará ainda com a presença do Presidente da Câmara Municipal de

Mangualde, João Azevedo.

Os principais temas em debate são a Cogeração - Sistema de Aproveitamento Energético e a

Barragem de Girabolhos e serão abordados por representantes das empresas Sonae Industrias e

Endesa Portugal, respectivamente.

As jornadas, cuja entrada é livre, são organizadas em parceria com a Câmara Municipal e o Rotary

Club de Mangualde.

Programa:

17h00| Abertura das Jornadas

Presidente da Câmara Municipal de Mangualde, João Azevedo

17h15 | "Cogeração - Sistema de Aproveitamento Energético"
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Sonae Industria

17h30| "Barragem de Girabolhos" - Importância na Produção Energética e Economia Nacional

Nuno Ribeiro da Silva, Endesa Portugal

18h00 | "Barragem de Girabolhos" - Apresentação e Impacto do Projecto

Guilherme Machado, Endesa Portugal

18h30| Coffee Break

18h45 | "Barragem de Girabolhos e o Turismo no interior"

Jorge Patrão, Presidente da Região do Turismo da Serra da Estrela

19h15 | Debate

19h30 | Encerramento das Jornadas

Director-Geral de Energia e Geologia, José Perdigoto
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A Câmara de Mangualde
assinou a escritura da compra
de um terreno à CP - Comboios
de Portugal, com vista à cons-
trução de habitações sociais.

Com uma área de 33 mil met-

ros quadrados, o terreno repre-
senta, de acordo com a autar-
quia, "um forte investimento pa-
ra levar a cabo a construção do
complexo habitacional projec-
tado para a zona das Colónias".

Com esta compra, por 215
mil euros, a Câmara diz conse-
guir dar "um grande passo" na
diminuição de uma "carência
efectiva no concelho", como é o
caso da habitação social.

A autarquia espera, "no mais
curto espaço de tempo", assegu-
rar uma melhor qualidade
habitacional, que tem sido
"uma das grandes prioridades
do executivo".

Mangualde

Autarquia comprou terreno à CP
para construir habitações sociais
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Mangualde - Autarquia compra terreno à CP para habitação social

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 25-05-2010

Meio: Dão TV Online

URL: http://www.daotv.pt/site/main/index/see?id=2841

Mangualde

25 ' 05 ' 2010

2010-05-25

A Câmara Municipal de Mangualde assinou, no passado dia 21 de Maio, sexta-feira, a escritura da

compra do terreno à CP-Comboios de Portugal E.P.E para a construção de Habitação Social. O terreno,

designado de Prédio Misto denominado de Colónias de Férias CP, com uma área de 33.000 m2,

representa um forte investimento do Município para levar a cabo a construção do complexo

habitacional projectado para a zona das Colónias.

Com esta aquisição no valor de 215 mil euros, a edilidade consegue dar um grande passo na

diminuição desta que é uma carência efectiva no concelho, tornando a Habitação Social cada vez mais

uma realidade. No mais curto espaço de tempo, João Azevedo - Presidente da Câmara Municipal de

Mangualde - espera "assegurar uma melhor qualidade habitacional já que tem sido uma das grandes

prioridades do executivo".
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As praias do Vau, em
Oliveira de Frades, e de 
S. João do Monte (Tondela),
são as únicas do distrito
de Viseu inscritas na lista
do Sistema Nacional de
Informação de Recursos
Hídricos (SNIRH) e com
a classificação de 'Bom',
quanto à qualidade 
da água. No tocante a
nadadores-salvadores...
nada de nada, isto
quando a época balnear
começa a 1 de Junho 

SEIA DE MATOS

Estes dados do SNIRH "são
valores indicativos para a época
balnear de 2010, com base na
classificação do ano interior",
esclarece aquela entidade do
Instituto Nacional de Água

(INAG).
No tocante a Oliveira de Fra-

des, ficámos a saber que embo-
ra a praia do Vau seja conside-
rada como tal pelo SNIRH, a
verdade é que "não possui os
acessos necessários para tal,
nomeadamente em relação às
pessoas com dificuldades de
mobilidade, disse-nos fonte
autárquica.

"A CCDRC iniciou o proces-
so, no sentido de pôr as coisas
direitinhas, mas parece que tu-
do não passou de intenção, por-
que não mais se avançou com a
praia do Vau, nas vertentes que
foram sinalizadas", explica.

Questionado sobre as praias
fluviais do Vouga e de Sejães, a
nossa fonte disse que "nesse
campo não há mesmo nada a
assinalar, uma vez que embora
sejam comummente conside-

radas praias fluviais, não são
mais do que parques de meren-
das". A situação, nesse caso, é
um pouco mais complicada, já
que com "a construção da Bar-
ragem de Ribeiradio não se sa-
be se essa parte do Vouga e de
Sejães não ficará submersa",
não se encontrando, portanto,
"nada previsto para essas duas
zonas".

Sem retorno
Tentámos falar com o res-

ponsável pelo pelouro de Am-
biente da Câmara Municipal
de Tondela, José António Jesus,
sobre a questão da vigilância da
praia fluvial de S. João do Mon-
te e da praia fluvial de Sange-
mil, mas fomos informados
que se encontrava disponível.  

Sobre duas praias fluviais de
Alcafache, fomos informados

pelas Termas de Alcafache que
"não cabe à empresa fazer as
análises", conforme referiu ao
nosso Jornal Jorge Leal Lourei-
ro, administrador da empresa.

Ainda nesse aspecto, avan-
çou "não saber quem manda fa-
zer as análises, se a Câmara Mu-
nicipal de Mangualde, se a Ad-
ministração Regional de Saúde
(ARS), ou o Ministério do Am-
biente". E argumentou: "Não
apostamos nessa matéria, por-
que não temos o normal retor-
no financeiro!"

Calendário ajustado
A situação não é famosa no

distrito de Viseu quanto à quali-
dade das águas balneares, onde
constam apenas com a classifi-

cação de 'Bom' as praias fluviais
do Vau, Oliveira de Frades, e de
S. João do Monte, Tondela. No
tocante à vigilância, a situação
está igualmente tremida. 

Como se sabe, o que mais
tem atingido a população são
notícias de pessoas que se aven-
turam nas águas do mar ou das
albufeiras, e acabam por perder
a vida, havendo já quem defen-
da a vigilância desses espaços,
mesmo antes do começo da
época balnear.

O secretário de Estado da Pro-
tecção Civil, Vasco Franco,
defendeu ontem que o calendá-
rio de início da época balnear
deverá ser ajustado conforme
as condições climatéricas,
dando como exemplo o calen-

dário de combate a incêndios
florestais. Em declarações à
Lusa apontou: "O desejável será
que se ajuste o calendário con-
forme as condições climatéri-
cas e que se ajuste tal e qual
como nós fizemos com o dispo-
sitivo de combate a incêndios."

Almargem em obras
Outra novidade foi a de que

a praia fluvial de Almargem
não vai abrir este Verão, uma
vez que aquele espaço vai
entrar em obras, tendo em
vista a construção de um par-
que aquático que estará em
funcionamento durante todo
ano. O sócio-gerente da em-
presa não adiantou mais nada
sobre o assunto.

Vau e S. João Monte têm "Bom" na qualidade da água

Distrito de Viseu só possui duas praias 
sinalizadas pelo Ministério do Ambiente

A Praia Fluvial do Vau, em Oliveira de Frades, é uma referência

Praia Fluvial de S. João do Monte, em Tondela
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Água com boa qualidade

Apenas duas
praias fluviais
reconhecidas
no distrito PPág. 2
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A poucos dias da
participação no Rally de
Portugal, o campeão de
Mundo, Sébastien Loeb, e o
seu colega de equipa,
Daniel Sordo, visitaram
ontem a fábrica da PSA,
em Mangualde. E deram
espectáculo numa prova
de perícia

BRUNO PEREIRA

Campeão do mundo de ralis
nos últimos seis anos, Sébastien
Loeb proporcionou ontem
momentos marcantes aos fun-
cionários da fábrica da PSA Peu-
geot Citroën, em Mangualde,
assim como a cerca de meia cen-

tena de ilustres convidados, entre
os quais o presidente da Câmara
Municipal, João Azevedo, e o
governador civil de Viseu, Miguel
Ginestal. Numa visita às instala-

ções, que decorreu à porta fecha-
da, o piloto francês e o compa-
nheiro de equipa, Daniel Sordo,
protagonizaram um momento
espectacular ao volante do

Citroën C4. Dois funcionários
da unidade fabril, assim como o
director-geral da mesma, Juan
Codina, tiveram o privilégio de
se sentaram no lugar do navega-
dor e sentir as emoções das arro-
jadas manobras dos pilotos.

A presença do hexacampeão
do Mundo em Mangualde sur-
giu na sequência do Rally de
Portugal, que vai para a estrada
já esta quinta-feira.

Loeb detém o recorde de 11
vitórias em ralis mundiais, em
2008, sendo ainda o piloto que
possui o maior número de vitó-
rias (54) na história do World
Rally Championship (WRC). É
também bicampeão da ‘Corrida
dos Campeões’.

Mangualde

Sébastien Loeb
visitou fábrica da PSA

Hexacampeão mundial mostrou atributos numa prova de perícia
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HHexacampeão mundial de ralis esteve ontem na unidade fabril da Citroen, onde proporcionou momentos fantásticos ao volante do C4. Pág. 20

Sébastien Loeb deu espectáculo
‘privado’ na PSA em Mangualde
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Distrito de Viseu só possui duas praias sinalizadas pelo Ministério do Ambiente

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 25-05-2010

Meio: Diário de Viseu.pt

URL: http://www.diarioviseu.pt/11380.htm

Terça-feira, 25 de Maio 2010

Estes dados do SNIRH "são valores indicativos para a época balnear de 2010, com base na

classificação do ano interior", esclarece aquela entidade do Instituto Nacional de Água (INAG).

No tocante a Oliveira de Frades, ficámos a saber que embora a praia do Vau seja considerada como tal

pelo SNIRH, a verdade é que "não possui os acessos necessários para tal, nomeadamente em relação

às pessoas com dificuldades de mobilidade, disse-nos fonte autárquica.

"A CCDRC iniciou o processo, no sentido de pôr as coisas direitinhas, mas parece que tudo não passou

de intenção, porque não mais se avançou com a praia do Vau, nas vertentes que foram sinalizadas",

explica.

Questionado sobre as praias fluviais do Vouga e de Sejães, a nossa fonte disse que "nesse campo não

há mesmo nada a assinalar, uma vez que embora sejam comummente consideradas praias fluviais,

não são mais do que parques de merendas". A situação, nesse caso, é um pouco mais complicada, já

que com "a construção da Barragem de Ribeiradio não se sabe se essa parte do Vouga e de Sejães

não ficará submersa", não se encontrando, portanto, "nada previsto para essas duas zonas".

Sem retorno

Tentámos falar com o responsável pelo pelouro de Ambiente da Câmara Municipal de Tondela, José

António Jesus, sobre a questão da vigilância da praia fluvial de S. João do Monte e da praia fluvial de

Sangemil, mas fomos informados que se encontrava disponível.

Sobre duas praias fluviais de Alcafache, fomos informados pelas Termas de Alcafache que "não cabe à

empresa fazer as análises", conforme referiu ao nosso Jornal Jorge Leal Loureiro, administrador da

empresa.

Ainda nesse aspecto, avançou "não saber quem manda fazer as análises, se a Câmara Municipal de
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Mangualde, se a Administração Regional de Saúde (ARS), ou o Ministério do Ambiente". E

argumentou: "Não apostamos nessa matéria, porque não temos o normal retorno financeiro!"

Calendário ajustado

A situação não é famosa no distrito de Viseu quanto à qualidade das águas balneares, onde constam

apenas com a classificação de 'Bom' as praias fluviais do Vau, Oliveira de Frades, e de S. João do

Monte, Tondela. No tocante à vigilância, a situação está igualmente tremida.

Como se sabe, o que mais tem atingido a população são notícias de pessoas que se aventuram nas

águas do mar ou das albufeiras, e acabam por perder a vida, havendo já quem defenda a vigilância

desses espaços, mesmo antes do começo da época balnear.

O secretário de Estado da Protecção Civil, Vasco Franco, defendeu ontem que o calendário de início da

época balnear deverá ser ajustado conforme as condições climatéricas, dando como exemplo o

calendário de combate a incêndios florestais. Em declarações à Lusa apontou: "O desejável será que

se ajuste o calendário conforme as condições climatéricas e que se ajuste tal e qual como nós fizemos

com o dispositivo de combate a incêndios."

Almargem em obras

Outra novidade foi a de que a praia fluvial de Almargem não vai abrir este Verão, uma vez que aquele

espaço vai entrar em obras, tendo em vista a construção de um parque aquático que estará em

funcionamento durante todo ano. O sócio-gerente da empresa não adiantou mais nada sobre o

assunto.
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Sébastien Loeb visitou fábrica da PSA
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Terça-feira, 25 de Maio 2010

Campeão do mundo de ralis nos últimos seis anos, Sébastien Loeb proporcionou ontem momentos

marcantes aos funcionários da fábrica da PSA Peugeot Citroën, em Mangualde, assim como a cerca de

meia centena de ilustres convidados, entre os quais o presidente da Câmara Municipal, João Azevedo,

e o governador civil de Viseu, Miguel Ginestal. Numa visita às instalações, que decorreu à porta

fechada, o piloto francês e o companheiro de equipa, Daniel Sordo, protagonizaram um momento

espectacular ao volante do Citroën C4. Dois funcionários da unidade fabril, assim como o director-

geral da mesma, Juan Codina, tiveram o privilégio de se sentaram no lugar do navegador e sentir as

emoções das arrojadas manobras dos pilotos.

A presença do hexacampeão do Mundo em Mangualde surgiu na sequência do Rally de Portugal, que

vai para a estrada já esta quinta-feira.

Loeb detém o recorde de 11 vitórias em ralis mundiais, em 2008, sendo ainda o piloto que possui o

maior número de vitórias (54) na história do World Rally Championship (WRC). É também bicampeão

da 'Corrida dos Campeões'.
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VISEU

A partir das 10H30 do 
próximo dia 1 de Ju-
nho, a Avenida Con-

de D. Henrique, na cidade de 
Mangualde, vai ser invadida 
por livros, histórias e muitas 
crianças. À Festa do Livro e 
da Leitura juntam-se as co-
memorações do Dia Mundial 
da Criança, numa organiza-
ção da Câmara Municipal de 
Mangualde.

Durante seis dias, a Fes-
ta do Livro e da Leitura toma 
conta daquele espaço, onde 
serão desenvolvidas as mais 
diversas actividades com os 
alunos das escolas do conce-
lho. Livros, artes, histórias e 
contos, música e muita ani-
mação vão fazer parte de um 
conjunto de actividades que 
pretende sensibilizar os mais 
novos (e não só).

O arranque da festa, no 
dia 1 de Junho, pelas 10H30, 
ficará marcado pelas come-

morações do Dia Mundial da 
Criança, com a presença do 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Mangualde, João 
Azevedo e de mais de 600 
crianças do pré-escolar, 1.º 
ciclo, 2.º e 3.º ciclos.

A Festa do Livro e da Lei-
tura apresenta uma progra-
mação bastante diversificada 
que vai desde as dramatiza-
ções, às horas do conto, pas-
sando pelos ateliês de escrita 
criativa e pintura, às peças de 
teatro e pinturas a giz. As ac-
tividades de dinamização e 
animação foram elaboradas 
em parceria entre a Rede 
de Bibliotecas Concelhia 
(Municipal e Escolar), 
professores/educa-
dores e alunos dos 
agrupamentos GEA 
e ACO e da ESFA.

Organizada pe-
la Câmara Munici-
pal de Mangualde, junta-

mente com a Biblioteca Mu-
nicipal de Mangualde, Rede 
de Bibliotecas Mangualde/
Penalva do Castelo e GT Bib’s 
Mangualde, a Festa do Livro 
e da Leitura pode ser visitada 
terça-feira e sexta-feira,  das 
09H30 às 18H00, na quarta-
feira, das 09H30 às 24H00, 
e, quinta-feira, sábado e do-
mingo, das 14H00 às 21H00.

 MANGUALDE  Festa da leitura no dia mundial dos pequenos

Livros e crianças
De 1 a 6 Junho, a cidade de Mangualde vai ser o palco de todas 
as histórias com a abertura da Festa do Livro e da Leitura.
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Mangualde - Autarquia promove acção de formação «Partidas e viragens na natação
pura»

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 24-05-2010

Meio: Dão TV Online

URL: http://www.daotv.pt/site/main/index/see?id=2746

Mangualde

24 ' 05 ' 2010

Professores Jorge Crespo e Humberto Fonseca são os oradores convidados da formação sobre natação

a decorrer dia 29 de Maio (sábado), às 15h00, na Sala Polivalente da Biblioteca Municipal

Partidas e Viragens na Natação Pura é o tema da Acção de Formação que se realiza, no próximo dia 29

deste mês (sábado), pelas 15h00, na Sala Polivalente da Biblioteca Municipal de Mangualde. As

inscrições podem ser feitas nas Piscinas Municipais de Mangualde, sendo o preço da inscrição de 20

euros por pessoa e de 15 euros para entidades aderentes ao circuito/estudantes.

Esta acção é uma organização da Câmara Municipal de Mangualde.

O encontro tem início com a dissertação do professor Jorge Crespo sobre Partidas na Natação Pura e

respectivas progressões pedagógicas, à qual se segue a intervenção do também docente, Humberto

Fonseca, intitulada Viragens na Natação Pura e progressões pedagógicas. Após as intervenções,

segue-se uma Mesa Redonda na qual se falará sobre a Planificação das unidades de treino. Acção de

formação termina, às 18h50, com uma parte prática na Piscina Municipal.

Programa:

· 15h00 - Partidas na Natação Pura e respectivas progressões pedagógicas

Prof. Jorge Crespo

· 16h30 - Coffee break

· 16h45 - Viragens na Natação Pura e progressões pedagógicas
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Prof. Humberto Fonseca (Licenciado em Educação Física, Técnico da FPN nível 2)

· 18h15 - Mesa redonda: Planificação das unidades de treino

· 18h50 - Parte prática: Piscina Municipal

As inscrições podem ser feitas nas Piscinas Municipais de Mangualde, através do telefone 232 619 820

ou email
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Mangualde

Secretário de Estado 
preside a jornadas 
de sustentabilidade

No próximo dia 29 deste
mês, Mangualde vai acolher as
"Jornadas de Sustentabilidade e
Gestão de Energia" no âmbito
da comemoração do Dia Mun-
dial da Energia. 

O encontro tem início às
17h00 no auditório da Bibliote-
ca Municipal Dr. Alexandre
Alves e conta com as presenças
do secretário de Estado da Ener-
gia e Inovação, Carlos Zorri-
nho, e do presidente da Câma-
ra Municipal de Mangualde.  

Do programa constam te-
mas como a "Cogeração - Sis-
tema de Aproveitamento
Energético", que irá ser abor-
dado por representantes das
empresas Sonae Industrias, e a
Barragem de Girabolhos cuja

apresentação está a cargo de
representantes da Endesa
Portugal. 

As jornadas têm entrada li-
vre e a organização está a cargo
da Câmara Municipal em par-
ceria com o Rotary Club de
Mangualde. 

Carlos Zorrinho
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“Roubaram” a Câmara 
de Mangualde 
Denúncia∑ Autarquia pagou livro em 2008 que nunca recebeu

O anterior executivo 
da Câmara Municipal de 
Mangualde pagou 47 mil 
euros por um livro alusi-
vo ao desenvolvimento do 
concelho, mas os dois mil 
exemplares, encaderna-
dos à mão e gravados em 
ouro, que deviam ter sido 
entregues à autarquia em 
Novembro de 2008 nunca 
aparecerem. 

A denúncia foi feita 
pelo actual presidente, 
João Azevedo, na última 
reunião da Assembleia 
Municipal. O autarca so-
cialista revelou que o seu 
antecessor adjudicou por 
ajuste directo a obra, atra-
vés da assinatura de um 
contrato com o autor da 
mesma. De acordo com 
João Azevedo, a câmara 
cumpriu a sua parte do 
acordo “e pagou a totali-

dade da obra”, no entan-
to, até hoje, foi entregue 
à autarquia apenas uma 
maqueta do que devia ser 
o livro.

João Azevedo vai man-
dar instaurar um proces-
so ao autor do trabalho, 
residente no Porto que, 
adiantou o autarca, “não 
levantou nos correios a 

carta registada enviada” 
pela câmara, a pedir es-
clarecimentos.

Para João Azevedo “este 
exemplo é um sinal claro 
de despesismo [do ante-
rior executivo] em que as 
coisas não estavam a ser 
tratadas como deviam”.

Emília Amaral/Rádio Noar

A Presidente denuncia caso em Assembleia

Em
íli

a 
A

m
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palavrasdeles

rHá pessoas que 
vão para dentro 
do cemitério [de 
Ranhados] fazer 
bruxarias e já lá 
foram encontradas 
galinhas pretas e 
garrafas de whisky”

António Mateus
Presidente da Junta de Freguesia de Ranhados

(Rádio Noar, 18 de Maio)

rRoubaram a 
Câmara Municipal 
de Mangualde”

João Azevedo
Presidente da Câmara Municipal de Mangualde

(Diário de Viseu, 18 de Maio) 

rCorrem rumores 
que o concelho 
[de São João da 
Pesqueira] vai 
ficar sem SAP, 
o que estou 
completamente 
contra”

José Fontão Tulha
Presidente da Câmara Municipal de São João da Pesqueira

(Jornal Expresso, Revista “Trás os Montes e Alto Douro”, 15 
de Maio)

rSe não for feito o 
pagamento desses 
serviços [transporte 
de doentes para o 
Hospital de Viseu] só
temos uma solução: 
cortar metade das 
ambulâncias, deixar 
o INEM e mandar 
pessoal para a rua”

António Gonçalves
Presidente dos Bombeiros Voluntários de Penedono

(Rádio Noar, 18 de Maio)
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Mangualde comemora Dia Mundial da Energia com «JORNADAS DE
SUSTENTABILIDADE E GESTÃO DE ENERGIA»

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21-05-2010

Meio: Dão TV Online

URL: http://www.daotv.pt/site/main/index/see?id=2821

Mangualde

21 ' 05 ' 2010

2010-05-21

Auditório da Biblioteca Municipal Dr. Alexandre Alves, com a presença do Secretário de Estado da

Energia e Inovação, Carlos Zorrinho*, e do Presidente da Câmara de Mangualde, João Azevedo. Dia 29

de Maio, Sábado, às 17h00. Entrada Livre

O Dia Mundial da Energia vai ser comemorado, em Mangualde, com a realização das Jornadas de

Sustentabilidade e Gestão de Energia, no próximo dia 29 de Maio, às 17h00, no Auditório da Biblioteca

Municipal Dr. Alexandre Alves. O encontro contará com as presenças do Secretário de Estado da

Energia e Inovação, Carlos Zorrinho*, e do Presidente da Câmara de Mangualde, João Azevedo.

Os principais temas em debate são a Cogeração - Sistema de Aproveitamento Energético e a

Barragem de Girabolhos e serão abordados por representantes das empresas Sonae Industrias e

Endesa Portugal, respectivamente.

As jornadas, cuja entrada é livre, são organizadas em parceria com a Câmara Municipal e o Rotary

Club de Mangualde.

Programa:

17h00| Abertura das Jornadas

Presidente da Câmara Municipal de Mangualde, João Azevedo

17h15 | "Cogeração - Sistema de Aproveitamento Energético"
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Sonae Industria

17h30| "Barragem de Girabolhos" - Importância na Produção Energética e Economia Nacional

Nuno Ribeiro da Silva, Endesa Portugal

18h00 | "Barragem de Girabolhos" - Apresentação e Impacto do Projecto

Guilherme Machado, Endesa Portugal

18h30| Coffee Break

18h45 | "Barragem de Girabolhos e o Turismo no interior"

Jorge Patrão, Presidente da Região do Turismo da Serra da Estrela

19h15 | Debate

19h30 | Encerramento das Jornadas

Secretário de Estado da Energia e Inovação, Carlos Zorrinho*(Presença a confirmar)
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Mangualde - Livros à solta em inúmeras actividades para os mais novos

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 20-05-2010

Meio: Dão TV Online

URL: http://www.daotv.pt/site/main/index/see?id=2804

Mangualde

20 ' 05 ' 2010

2010-05-20

De 1 a 6 de Junho, a cidade de Mangualde será o palco de todas as histórias com a abertura da Festa

do Livro e da Leitura. A inauguração do certame, pelas 10h30, na Av. Conde D. Henrique, ficará ainda

marcada pela comemoração do Dia Mundial da Criança, com cerca de 600 crianças presentes. A

cerimónia contará com a presença do Presidente da Câmara Municipal de Mangualde, João Azevedo.

Entre os dias 1 e 6 de Junho todos os caminhos da escrita convergem para a Avenida Conde D.

Henrique. Durante seis dias, a Festa do Livro e da Leitura toma conta deste espaço, onde serão

desenvolvidas diversas actividades com os alunos das escolas do Concelho.

O arranque da Festa, no dia 1 de Junho, terça-feira, pelas 10h30, ficará marcado pelas comemorações

do Dia Mundial da Criança, com a presença do Presidente da Câmara Municipal de Mangualde, João

Azevedo e de mais de 600 crianças do pré-escolar, 1º ciclo, 2º e 3º Ciclos.

A Festa do Livro e da Leitura apresenta uma programação bastante diversificada que vai desde as

dramatizações, às horas do conto, passando pelos ateliês de escrita criativa e pintura, às peças de

teatro e pinturas a giz. As actividades de dinamização e animação foram elaboradas em parceria entre

a Rede de Bibliotecas Concelhia (Municipal e Escolar), professores/educadores e alunos dos

agrupamentos GEA e ACO e da ESFA.

Organizada pela Câmara Municipal de Mangualde, juntamente com a Biblioteca Municipal de

Mangualde, Rede de Bibliotecas Mangualde/Penalva do Castelo e GT Bib-s Mangualde, a Festa do Livro

e da Leitura pode ser visitada no seguinte horário: 3ª e 6ª - das 9h30 às 18h00; 4ª - das 9h30 às

24h00; 5ª, sáb. e Dom. - das 14h00 às 21h00.
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1 DE JUNHO - TERÇA-FEIRA

9h00 - Marcha de sensibilização entoando uma canção sobre os Direitos da Criança - GEA -

9h45 - Largada de pombos

10h30 - Abertura da Festa do Livro pelo Sr. Presidente

- Lançamento de balões

10h40 às 12h00 - Pinturas com giz - GEA

- Exposição/manipulação de brinquedos - GEA

- Face painting - GEA

- Dramatizações:

Falar Verdade a Mentir adaptação - 8ºA GEA

Comédia Rural - 8ºC GEA

11h00 - Espectáculo de Palhaços - Junta da Freguesia de Mangualde

12h00 - Cantares e Danças - GEA

14h00 - Hora do Conto Os três Ursos - BMM

14h30 - Dramatização Histórias baralhadas - 4º C GEA

15h00 - Dramatização Lenga - lengando - 2ªC e 2ª A GEA

15h30 - Hora do Conto - Apresentação de pequenas histórias da obra Trinta por Uma linha de António

Torrado - GEA

2 DE JUNHO, QUARTA-FEIRA

9h30 - Hora do Conto Fábulas Fabulosas de António Torrado - GEA

10h00 - Hora do Conto Fábulas e lengalengas coloridas - GEA
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10h30 - Hora do Conto Nabo Gigante - 2º B GEA

11h00 - Apresentação, por Lúcia Morgado: Como nasce o livro O Saber Não Ocupa Lugar - GEA

11h30 - Dramatização Nós, os Livros - 3ªC e B.1 Nº2 - GEA

12h00 - Passeio dos Poetas - 8º C - GEA

12h00 - Hora do Conto O palhaço de Deus - BMM

12h30 - Hora do Conto O palhaço de Deus - BMM

14h00 - Hora do Conto Os Ovos Misteriosos (professoras reformadas do 1º ciclo) - ACO -

14h30 - Hora do Conto A que sabe a lua - ACO

- Teatro (dirigido pelo Prof. Castelo Branco) - ACO

15h00 - Hora do Conto O caldo de pedra - ACO

15h30 - Hora do Conto Tino Tonto - BMM

16h00 - Hora do Conto Sopa verde - BMM

16h30 - Hora do Conto Elmer - ACO

15h00 às 17h00 - Atelier de expressão plástica/pintura com Maria do Amparo - ACO

21h00 às 24h00 - Dança Connosco (área Disciplinar de E.F.) ACO

- Com vários estilos de Dança, desde Folclore Juvenil, Hip-hop, Bachata, Chachacha, danças africanas,

dança do ventre, etc.

3 DE JUNHO, QUINTA-FEIRA

14h00 - Passeio dos Poetas - 8º C e 8º D - GEA (durante a tarde)

15h00 - Dramatização Um Momento no Circo 7º E - GEA
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15h00 às 17h00 - Atelier de expressão plástica/pintura com Paula Rodrigues - ACO

18h00 - JohnSam K2 (rap) e Feedback - ESFA

4 DE JUNHO - SEXTA-FEIRA

9h30 - Momento musical: Um livro é um amigo - 1º A GEA

10h00 - Dramatização O Cuquedo - 1º B - GEA

10h30 - Hora do Conto A Caixa - 1º A GEA

10h30 - Teatro de Fantoches - ESFA

11h00 - Dramatização É tão injusto! - 3º B GEA

11h30 - Hora do Conto Frederico - 5º B ACO

12h00 - Hora do Conto Elmer - ACO

14h30 - Hora do Conto O caldo de pedra - ACO

15h00 - Dramatização Leituras & Livros 8º D - GEA

15h00 - Atelier de escrita criativa/ Elsa Pinto e Ana Teresa Correia - GEA

15h30 e 16h00 - Dramatização A menina do mar - Estagiários Instituto Politécnico Viseu

15h30 - Hora do Conto Um bocadinho mais - BMM

16h00 - Hora do Conto Um pai à medida - BMM

DIA 5 DE JUNHO, SÁBADO

14h00 - Passeio dos Poetas 8ºC - GEA

15h00 - Hora do Conto Um bocadinho mais - BMM

15h30 - Hora do Conto Um pai à medida - BMM
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21h30 - 18.º Festival Folclórico de Danças e Cantares da ACAB - Associação Cultural de Azurara da

Beira, com actuações do Grupo de Cantares da ACB, do Grupo Folclórico Poço da Cruz, Rancho

Folclórico do Retaxo e Grupo Etnográfico dos H.U.C

DIA 6 DE JUNHO, DOMINGO

14h00 - Passeio dos Poetas - 8º B e 8º C - GEA -

15h30 - Histórias Infantís: Desfile de personagens

17h00 - Grupo de Ginástica - GEA

18h00 - Momento Musical (Diogo Cabral e Joana Vitorino - 8º A GEA

19h30 - Encerramento da Festa da Leitura
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A Câmara de Mangualde e o Centro de Formação Profissional
do Artesanato (CEARTE) iniciaram esta semana um curso de pon-
tos de bordado de Tibaldinho, com o objectivo de manter a tradi-
ção e a transmitir às novas gerações.

Orientadas pela bordadeira Cidália Rodrigues, as 19 formandas
de várias freguesias do concelho vão frequentar 50 horas de curso
para aprender a técnica desta arte secular.

"Os bordados de Tibaldinho (Alcafache), caracterizados por
muitos como simples, singelos e harmoniosos, reflectem a sabedo-
ria e a habilidade de uma arte que, pelo seu valor patrimonial e
simbólico, merece ser preservada", refere uma nota da autarquia.

Mangualde

Bordado 
de Tibaldinho 
promovido

Curso conta com a participação de 19 formandas
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Mangualde - Bordar a tradição para as gerações futuras

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 19-05-2010

Meio: Dão TV Online

URL: http://www.daotv.pt/site/main/index/see?id=2797

Mangualde

19 ' 05 ' 2010

2010-05-19

Com o intuito de manter a tradição e ao mesmo tempo transmiti-la às novas gerações a Câmara

Municipal de Mangualde em parceria com a CEARTE (Centro de Formação Profissional do Artesanato)

está a promover desde segunda-feira, dia 17 de Maio, o Curso Pontos de Bordados

Tradicionais/Bordado de Tibaldinho-Alcafache, na sede da Sociedade Filarmónica de Tibaldinho.

Sob as orientações da bordadeira Cidália Rodrigues, especialista na arte de bem bordar e formadora

há vários anos, 19 formandas deram início à primeira fase do curso. Ao longo de 50 horas as alunas,

vindas das mais diversas freguesias do Concelho, vão aprender ou aperfeiçoar toda técnica desta arte

secular que pode ser classificada em três tipos de bordados: Tibaldinho Antigo, Tibaldinho Regional ou

Tibaldinho Moderno.

As linhas, os panos, as agulhas e a luva são os principais materiais utilizados pelas formandas para a

confecção das peças, sendo o seu esforço e dedicação compensado através do pagamento do subsídio

de alimentação.

Os Bordados de Tibaldinho-Alcafache, caracterizados por muitos como simples, singelos e

harmoniosos, reflectem a sabedoria e a habilidade de uma arte que pelo seu valor patrimonial e

simbólico merece ser preservado.
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Câmara pagou 47 mil euros por livro "fantasma"

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 18-05-2010

Meio: Mangualde Online.pt

URL: http://www.mangualdeonline.com/index.php?option=com_content&view=article&id=136
:camara-pagou-47-mil-euros-por-livro&catid=1:noticias-recentes&Itemid=50

A Câmara Municipal de Mangualde pagou 47 mil euros por um livro que tinha como tema o

desenvolvimento do concelho, no entanto, os dois mil exemplares que deveriam ter sido entregues até

Novembro de 2008 nunca chegaram à autarquia. A revelação foi feita pelo presidente do município,

que classificou o caso de roubo.

O presidente da autarquia mangualdense, João Azevedo, denunciou, na última reunião da Assembleia

Municipal, aquilo que considera ser um roubo à Câmara. O edil revelou que, em 2008, o seu

antecessor adjudicou, por ajuste directo, a elaboração de um livro alusivo ao desenvolvimento do

concelho, tendo sido assinado um contrato com o autor da obra no valor de 47 mil euros, isento de

IVA. O acordo previa o fornecimento de dois mil exemplares de um álbum fotográfico com o título

"Mangualde, passado e presente", a entregar até Novembro de 2008, sendo que 100 desses

exemplares seriam fornecidos em conjunto de luxo, isto é, com caixa envolvente, encadernados

manualmente, gravados a ouro e com o brasão da autarquia em baixo relevo. O pagamento por parte

do município seria feito em oito prestações mensais, no valor de 5.875 euros, a pagar a partir de

Setembro do mesmo ano. Segundo João Azevedo, "a Câmara cumpriu na íntegra a sua parte do

contrato e pagou a totalidade da verba acordada com o autor da obra, no entanto, até hoje, os livros

nunca foram entregues nos Paços do Concelho, apenas uma maqueta daquilo que deveria ser o

aspecto final do álbum". O autarca não tem dúvidas em afirmar que "roubaram a Câmara Municipal de

Mangualde", garantindo que tem feito tudo para esclarecer o assunto. "Já notificámos o autor do

trabalho, residente no Porto, mas nem teve a dignidade para receber a carta registada que lhe

enviámos e não a levantou nos Correios", revelou.

"Este caso vai seguir os trâmites legais, ou para repor a verba ou para entregar o trabalho", garantiu o

edil.

Actualizado em Terça, 18 Maio 2010 18:33
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Mangualde - Autarquia promove iniciativa "Andanças Seniores" - Idade sem
Fronteiras para o Convívio

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 18-05-2010

Meio: Dão TV Online

URL: http://www.daotv.pt/site/main/index/see?id=2723

Mangualde

18 ' 05 ' 2010

2010-05-18

IDADE SEM FRONTEIRAS PARA O CONVÍVIO De 21 de Junho a 2 de Julho, com inscrições obrigatórias

até 31 de Maio. Participação gratuita.

Entre os dias 21 de Junho e 2 de Julho, os residentes de todas as freguesias do Concelho de

Mangualde, com idade igual ou superior a 65 anos, vão poder viajar até Viana do Castelo, no âmbito

da iniciativa "Andanças Seniores", promovida pela Câmara Municipal de Mangualde.

As inscrições são gratuitas e deverão ser acompanhadas da fotocópia do Bilhete de Identidade para o

Serviço de Acção Social (telefone 232 619 880) ou para a Junta de Freguesia da respectiva residência,

até ao dia 31 de Maio.

A data da viagem será definida por cada freguesia e só se será admitida a presença de pessoas abaixo

dos 65 anos caso seja necessário o acompanhamento do sénior inscrito, ou no caso de casais.

Com esta iniciativa, a Câmara Municipal de Mangualde pretende dinamizar o convívio entre todos os

cidadãos seniores do Concelho.
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47 mil euros pagos por livro inexistente

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 18-05-2010

Meio: Diário de Viseu.pt

URL: http://www.diarioviseu.pt/11348.htm

Terça-feira, 18 de Maio 2010

O presidente da autarquia mangualdense, João Azevedo, denunciou, na última reunião da Assembleia

Municipal, aquilo que considera ser um roubo à Câmara.

O edil revelou que, em 2008, o seu antecessor adjudicou, por ajuste directo, a elaboração de um livro

alusivo ao desenvolvimento do concelho, tendo sido assinado um contrato com o autor da obra no

valor de 47 mil euros, isento de IVA.

O acordo previa o fornecimento de dois mil exemplares de um álbum fotográfico com o título

"Mangualde, passado e presente", a entregar até Novembro de 2008, sendo que 100 desses

exemplares seriam fornecidos em conjunto de luxo, isto é, com caixa envolvente, encadernados

manualmente, gravados a ouro e com o brasão da autarquia em baixo relevo. O pagamento por parte

do município seria feito em oito prestações mensais, no valor de 5.875 euros, a pagar a partir de

Setembro do mesmo ano.

Segundo João Azevedo, "a Câmara cumpriu na íntegra a sua parte do contrato e pagou a totalidade da

verba acordada com o autor da obra, no entanto, até hoje, os livros nunca foram entregues nos Paços

do Concelho, apenas uma maqueta daquilo que deveria ser o aspecto final do álbum". O autarca não

tem dúvidas em afirmar que "roubaram a Câmara Municipal de Mangualde", garantindo que tem feito

tudo para esclarecer o assunto. "Já notificámos o autor do trabalho, residente no Porto, mas nem teve

a dignidade para receber a carta registada que lhe enviámos e não a levantou nos Correios", revelou.

"Este caso vai seguir os trâmites legais, ou para repor a verba ou para entregar o trabalho", garantiu o

presidente da autarquia.
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Mangualde - 1º Gabinete do Agricultor do País abre em Mangualde

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17-05-2010

Meio: Dão TV Online

URL: http://www.daotv.pt/site/main/index/see?id=2762

VÍDEO DESTAQUE

13 ' 05 ' 2010

O Gabinete do Agricultor, instalado na Câmara Municipal de Mangualde e a funcionar dentro dos

horários dos serviços públicos normais, vai permitir o apoio necessário aos agricultores, produtores e

demais pessoas ligadas à área de modo a que possam ter acesso a informação essencial para a sua

actividade.
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Portugal surpreende 
no crescimento 
económico!

João Azevedo
Presidente da 

Câmara de Mangualde
info@joaoazevedo.net

O 
nosso país teve o maior crescimento da Europa! 
Segundo os dados do INE – Instituto Nacional de 
Estatística - a economia portuguesa subiu 1,7 por 
cento no primeiro trimestre em relação ao perí-
odo homólogo de 2009 e 1 por cento em relação 

ao trimestre anterior. Podemos, por isso, afirmar: somos os 
campeões europeus do crescimento económico!

Tal como referiu o Primeiro-Ministro, Portugal foi o pri-
meiro país a sair da condição de recessão técnica e o que 
melhor resistiu à crise, recordando que, no pico da crise, 
em 2009, a economia portuguesa decresceu 2,7 por cento 
comparativamente com os 4 por cento que se registaram 
noutros países europeus.

Estes números apresentados agora pelo INE, que fica-
ram bem acima das previsões dos analistas, revelam a nos-
sa excelente capacidade de recuperação económica, dando 
ao nosso país boas previsões, demonstrando simultanea-
mente que o comportamento da economia no conjunto de 
2010 é realista.

Portugal está a dar passos sólidos, passos bem medidos 
e o sucesso está aí à vista. É certo que muito ainda falta para 
chegarmos ao destino que todos pretendemos, mas a rea-
lidade é que este primeiro trimestre já nos demonstra que 
estamos no caminho certo! Porque são estes números de 
sucesso que impulsionam ainda mais a nossa economia, 
solidificam e cativam novos investidores. 

O crescimento económico é o factor fundamental para 
combater o défice orçamental, a dívida pública e o desem-
prego. Não podemos focar as nossas acções em medidas 
de redução e contenção de despesa desvalorizando aquelas 
que são fundamentais para o crescimento económico de 
um país e as obras públicas aqui têm um peso conside-
rável. Medidas de austeridade como a redução nas obras 
públicas, aumento de impostos e cortes salariais devem 
ser bem avaliadas porque podem induzir a uma retracção 
do crescimento económico e não há redução da despesa
pública, do défice e do excesso de endividamento se não 
houver crescimento económico. 

A ponderação nas tomadas de decisão é fundamental e 
este governo tem conseguido gerir a crise de uma forma 
responsável e com grande sentido de estado, atenuando as 
nossas perdas no pico da crise e levando-nos, actualmente 
ao 1.º lugar dos países que mais cresceram na Zona Euro.

Vamos no bom caminho…        
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JOÃO AZEVEDO
Portugal surpreende no 
crescimento  > pág. 19
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Pintura de Isaura Figueiredo na Biblioteca Municipal de Mangualde

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 15-05-2010

Meio: Farol da Nossa Terra.com

URL: http://www.faroldanossaterra.net/pintura-de-isaura-figueiredo-na-biblioteca-municipal-
de-mangualde/comment-page-1/

4 Janeiro 2010

A Câmara Municipal de Mangualde, através do Pelouro da Cultura, vai iniciar o Plano de Actividades

para a Cultura para o ano 2010 com uma exposição de pintura de Isaura Figueiredo.

A inauguração está prevista para o dia 6 de Janeiro, na Sala de Exposições da Biblioteca Municipal Dr.

Alexandre Alves, pelas 17h00, e contará com a presença da autora e do vereador da Cultura, João

Fernando de Albuquerque Lopes.

Trata-se de uma retrospectiva das obras de Isaura Figueiredo, as quais reflectem algo da linha

pictórica contemporânea com que esta pintora mangualdense recupera temáticas do surrealismo e de

naturalismo.

É a sua primeira individual naquele local e estará patente às segundas-feiras das 14h às 18h, de terça

a sexta-feira das 9h30 às 18h00 e aos sábados das 10h às 13h e das 14h às 18h. Entrada livre.
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18/5 - «As Botas do Sargento», um conto de Vasco Graça Moura

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 15-05-2010

Meio: Universia.pt

URL: http://agenda.universia.pt/outras/2010/05/10/185-%c2%abas-botas-do-
sargento%c2%bb-um-conto-de-vasco-graca-moura

Áreas:Ocio y Entretenimiento

Data:el 18/05/2010

Horas: 10h30 e 14h00

Local: Auditório da Biblioteca em Mangualde ( Mangualde )

Custo: Entrada livre

Descrição

O teatro entra novamente em cena em Mangualde. A Câmara Municipal de Mangualde leva a palco a

peça As Botas do Sargento no dia 18 de Maio, terça-feira, no Auditório da Biblioteca Municipal, pelas

10h30 e 14h00. Trata-se de um conto de Vasco Graça Moura, inspirado na obra de Paula Rego. A

entrada é livre.

Este espectáculo, de entrada gratuita, é para maiores de 4 anos e conta a história de uma menina que

calçou uma botas mágicas para ir a um baile. Nos seus pés as botas dançavam todas as danças, todos

os passos... A certa altura a Catarina já não tinha nenhuma vontade de dançar... mas as botas do

sargento não a deixavam parar. O Teatro Acert leva assim a palco este espectáculo baseado num livro

do Plano Nacional de Leitura.

Ficha Técnica:

Adaptação, encenação e letras: Raquel Costa

Actores: José Rosa, Raquel Costa e Sandra Santos

Figurinos: José Rosa
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Música: Lydia Pinho

Desenho de Luz: Luís Viegas

Cenografia: Zétavares e Raquel Costa

Criação de Adereços: Adriana Ventura

Secretariado e produção: Marta Costa

Agradecimentos: Paula Rego, Vasco Graça Moura, Maria Arlete Alves da Silva e Manuela Hobler

Organiza

País: Portugal

Instituição:Outras

Informação complementar

Etiquetas:botas do sargente, paula rego, vasco graca moura
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GABINETE DE APOIO 
AO AGRICULTOR EM 
MANGUALDE

O ministro da Agricul-
tura, do Desenvolvimento 
Rural e das Pescas, Antó-
nio Serrano inaugurou na 
quarta-feira, dia 12, o Gabi-
nete de Apoio ao Agricultor 
de Mangualde. O gabinete, a 
funcionar no edifício da Câ-
mara Municipal, pretende 
prestar auxilio aos agriculto-
res do concelho através dos 
técnicos daquela estrutura, 
servindo de incentivo ao de-
senvolvimento e à criação de 
empresas, ao mesmo tempo 
que se combate o abandono
e desertificação das zonas 
rurais.  EA
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� O ministro da Agricultura visitou o
concelho de Mangualde para inaugurar o
primeiro Gabinete de Apoio ao Agricul-
tor.

António Serrano foi acompanhado na
cerimónia, realizada no salão nobre dos
Paços do Concelho, pelo presidente da
câmara local, João Azevedo, e pelo gover-
nador civil de Viseu, Miguel Ginestal.

De seguida, procederam à inauguração
do Gabinete com o descerramento de
uma placa que marca, simbolicamente, a
entrada em funcionamento deste orga-
nismo. l

Ministro da Agricultura 
em Mangualde

Presidente e ministro da Agricultura descerram placa

Miguel Ginestal, João Azevedo e António Serrano
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MINISTRO 

INAUGUROU

GABINETE
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Encruzilhada

O País precisa de parar para
pensar. E podemos fazê-lo indi-
vidualmente. O momento
pede-nos um sentimento patri-
ótico, exige que, qualquer que
seja a nossa função social, deve-
mos cumprir com zelo as nos-
sas obrigações, aceitar e olhar
com respeito a lei (e não com o
objectivo de encontrar uma
falha para beneficio próprio),

ser mais produtivos, empreen-
dedores e rigorosos. A situação
obriga a quem exerce activida-
des de representação ou de con-
fiança politica que seja corajoso
e responsável. O caminho tri-
lhado até aqui chegou ao fim, e
o País não pode continuar a
fazer de conta que não vê, não
ouve e não fala da promiscuida-
de entre o Estado e a economia,
da ausência de concorrência, da
troca do mérito pela camarada-
gem partidária, do poder castra-
dor dos lóbis e interesses socio-
profissionais… Foram décadas
de desperdício.

Nenhum País é sustentável
consumindo, décadas a fio,
bem mais do que é capaz de
produzir, e com uma dívida
pública próxima de toda a
riqueza criada num ano inteiro.

Dito de outra forma, uma famí-
lia não pode gastar, ano após
ano, mais do que ganha. São
verdades absolutas da esquerda
à direita. Surpresa, ou talvez
não, é porque motivo alguns
entendem que os sacrifícios são
para os outros - é o que parece
com a regra de uma entrada
para duas saídas na função
pública. Concordamos todos
que é possível ao Estado prestar
um serviço eficiente e de quali-
dade aos seus clientes, os contri-
buintes, com melhor gestão
dos recursos humanos, mas a
regra que seria para todos pare-
ce não ser pelo menos para o
Ministério da Educação. 

Os países que com um gover-
no motivado, com sentimento
patriótico, serão os primeiros a
sair da crise. O nosso parece não

ter rumo: num dia não avan-
çam as obras com contratos
assinados, mas dois dias após
assina-se mais uma obra como
a linha de TGV Poceirão/Caia.
Num dia, as obras públicas são
a solução, no outro devem ser
repensadas. Pede-se consenso
com o maior partido da oposi-
ção, com quem o PS partilha
muito mais que os interesses
instalados. Até a extrema-
esquerda parece baralhada: no
passado achava as Parcerias
Público-Privadas uma forma de
encher os bolsos às sempre odi-
adas empresas privadas, mas
prepara-se para aprovar seis
parcerias público-privadas. Não
deixa de ser curioso ver o Dr.
Louçã dar uma "mãozinha" à
Mota-Engil e à Soares da Costa!

Parece que o PS encontrou

parceiros para partilhar os ris-
cos e o seu despesismo crónico,
que vão ser pagos por todos.
Veremos se por um corte no
subsídio de Natal, por um
aumento de IVA, ou no corte
das prestações sociais. Serão
necessárias medidas de conten-
ção, estas ou outras, mas o
Governo e o PS deviam dar o
exemplo: as nomeações de
dirigentes socialistas, utilizan-
do a governação para benefi-
cio próprio, não ajuda a neces-
sária unidade e partilha de
esforços. Perde-se a isenção, a
independência e a objectivida-
de, alimenta-se a pesada má-
quina estatal, que é parcial,
arrogante, insustentável finan-
ceiramente, e onde se pratica
uma "ética minimalista". Co-
mo bem identificou Sua

Santidade, o Papa Bento XVI, é
uma das doenças da sociedade
dos nossos dias.

Os exemplos são muitos, e o
nosso Distrito é em muitos ca-
sos prova disso. Devemos
seguir com atenção o que se
passa nos municípios geridos
pelo PS, particularmente
Mangualde. Devemos registar
com agrado a presença de
membros de governo no nosso
Distrito numa frequência
nunca vista, mas ficaria muito
mais satisfeito se as visitas não
fossem na sua grande maioria
aos Municípios geridos pelo PS.
Recordemos esta semana como
exemplo: 4 em Mangualde, um
em Tarouca e outro em
Tabuaço. O País precisa do
esforço de todos, e o Governo
devia ser para todos.

HÉLDER AMARAL - DEPUTADO CDS/PP
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18 MAIO – MANGUALDE
TEATRO “AS BOTAS DO SARGENTO”

A Câmara Municipal de Mangualde leva a palco a peça «As Botas
do Sargento» no dia 18 de Maio, terça-feira, no Auditório da Biblioteca 
Municipal, pelas 10h30 e 14h00. Trata-se de um conto de Vasco Graça 
Moura, inspirado na obra de Paula Rego. A entrada é livre.
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Junta de Chãs de Tavares penhorada por dívida ao IFADAP

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 13-05-2010

Meio: Mangualde Online.pt

URL: http://www.mangualdeonline.com/index.php?option=com_content&view=article&id=106
:chasjunta&catid=1:noticias-recentes&Itemid=50

Quarta-feira, 28 de Abril 2010

Está marcada para o próximo dia 18 de Maio a venda, em hasta pública, de um terreno penhorado à

Junta de Chãs de Tavares, em Mangualde. Contactado pelo nosso Jornal, o presidente da Junta, Carlos

Oliveira, adiantou que ainda não teve conhecimento oficial do caso, com o qual foi confrontado, no

passado sábado, durante a reunião da Assembleia de Freguesia, com a situação.

"Ainda não fui ao Tribunal de Mangualde saber do que se trata, mas ao que tudo indica e tendo em

conta o que me foi dito por alguns elementos da Assembleia, poderá estar em causa uma verba

recebida para a concretização de três projectos de reflorestação na nossa freguesia, entre 1984 e

1986, e que não chegaram a ser finalizados devido à revolta da população que estava contra o

projecto", explicou o autarca ao Diário de Viseu, recordando que era presidente da Junta na altura.

"Tivemos de parar tudo e o projecto não se chegou a concretizar, embora se tivesse gasto as verbas

recebidas", acrescentou o autarca.

Quanto à penhora, admitiu a possibilidade de ter havido alguma troca de correspondência entre o

IFADAP e a autarquia numa altura em que não estava à frente da Junta, garantindo não estar a par do

processo. "Vou averiguar para depois tomar uma decisão", finalizou.

PS critica

Alexandre Constantino, membro do PS na Assembleia da Freguesia, explicou ao Diário de Viseu que

em causa poderá estar uma verba superior a 100 mil euros aos quais é preciso acrescentar os juros,

mostrando-se surpreendido quanto ao facto de o processo se arrastar há mais de 20 anos.

"Porque é que não devolveram, de imediato, o dinheiro?", questiona o socialista, que perdeu as

eleições autárquicas contra Carlos Oliveira, lamentando que a freguesia esteja na iminência de perder

um terreno, "sem que Junta faça alguma coisa".
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Contas chumbadas

Alexandre Constantino criticou ainda a gestão do actual presidente da Junta, revelando que, no

sábado passado, a Assembleia de Freguesia chumbou o Plano de Contas de 2009 devido a diversas

situações que levantaram dúvidas aos elementos da Assembleia, dando o exemplo da ausência de

receitas, quando, segundo ele, existem provas de que a Junta recebeu pagamentos de taxas e verbas

correspondentes a vendas de jazigos no cemitério da freguesia.

"O PS votou contra e os elementos do PSD optaram pela abstenção", revelou.

Quanto ao chumbo das contas, o presidente da Junta adiantou ao nosso Jornal que os documentos

irão ser enviados para o Tribunal de Contas, cabendo a este organismo tomar uma decisão.

"Foi a primeira vez que isto aconteceu, pelo que nem sei o que poderá vir a acontecer", sublinhou

Carlos Oliveira.

O Diário de Viseu tentou, sem sucesso, obter um comentário do presidente da Câmara de Mangualde.
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O ministro da Agricultura,
do Desenvolvimento Rural
e das Pescas, António
Serrano, garantiu ontem
que Mangualde vai ter uma
equipa de sapadores
florestais. Uma promessa
deixada durante a
inauguração do Gabinete
de Apoio ao Agricultor que
ficará a funcionar no
edifício da autarquia
mangualdense

O governante deixou assim
“mais descansado” o presidente
da autarquia, João Azevedo, que

disse serem necessários meios
para combater e prevenir os
fogos florestais.

Os sapadores florestais
desempenham a sua missão
preventiva através de acções de
limpeza de povoamentos e de
vigilância da sua área de actua-
ção e da sensibilização do públi-
co para as normas de protecção
à floresta. Os sapadores flores-
tais organizam-se em equipas
de cinco elementos, com uma
viatura especializada.

António Serrano deixou ain-
da algumas informações sobre
os incentivos que existem de

apoio à Agricultura, apelando a
que os jovens olhem para a ter-
ra e para o mar “com outros
olhos”. Segundo o ministro, “o
futuro” passa pelo regresso a
estes sectores.

Daí a importância que o
governante deu à abertura do
Gabinete em Mangualde, o pri-
meiro do pais a funcionar com
as “regalias” que possui.

Este gabinete pretende ser
uma mais-valia para os agricul-
tores do concelho, prestando
auxílio quer na forma de tratar
os animais, quer na análise dos
terrenos agrícolas a um custo

muito reduzido. Os agriculto-
res para serem beneficiados
com o trabalho dos técnicos
deste gabinete apenas têm de
estabelecer um contacto e
recebem de seguida os técni-
cos na sua propriedade agro-
pecuária.

Os objectivos do Gabinete de
Apoio ao Agricultor passam
por dar incentivo à criação de
empresas e o desenvolvimento
das existentes e, ainda o comba-
te ao abandono e desertificação
das zonas rurais.

Inaugurado Gabinete de Apoio aos Agricultores

Ministro garante equipa
de sapadores florestais
em Mangualde

Ministro esteve em Mangualde para inaugurar Gabinete de Apoio ao Agricultor
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Mangualde

Ministro inaugura
Gabinete de Apoio
ao Agricultor

PPág. 24
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Ministro garante equipa de sapadores florestais em Mangualde

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 13-05-2010

Meio: Diário de Viseu.pt

URL: http://www.diarioviseu.pt/11335.htm

Quinta-feira, 13 de Maio 2010

O governante deixou assim "mais descansado" o presidente da autarquia, João Azevedo, que disse

serem necessários meios para combater e prevenir os fogos florestais.

Os sapadores florestais desempenham a sua missão preventiva através de acções de limpeza de

povoamentos e de vigilância da sua área de actuação e da sensibilização do público para as normas de

protecção à floresta. Os sapadores florestais organizam-se em equipas de cinco elementos, com uma

viatura especializada.

António Serrano deixou ainda algumas informações sobre os incentivos que existem de apoio à

Agricultura, apelando a que os jovens olhem para a terra e para o mar "com outros olhos". Segundo o

ministro, "o futuro" passa pelo regresso a estes sectores.

Daí a importância que o governante deu à abertura do Gabinete em Mangualde, o primeiro do pais a

funcionar com as "regalias" que possui.

Este gabinete pretende ser uma mais-valia para os agricultores do concelho, prestando auxílio quer na

forma de tratar os animais, quer na análise dos terrenos agrícolas a um custo muito reduzido. Os

agricultores para serem beneficiados com o trabalho dos técnicos deste gabinete apenas têm de

estabelecer um contacto e recebem de seguida os técnicos na sua propriedade agro-pecuária.

Os objectivos do Gabinete de Apoio ao Agricultor passam por dar incentivo à criação de empresas e o

desenvolvimento das existentes e, ainda o combate ao abandono e desertificação das zonas rurais.
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Vouzela recebe prova do

Circuito Municipal das

Escolas de Natação

A Piscina Municipal de

Vouzela vai acolher no próximo

dia 15 de Maio, durante o dia, a

próxima prova do Circuito Mu-

nicipal das Escolas de Natação,

na qual estarão presentes cerca

de 240 nadadores de 18 escolas

de natação do distrito de Viseu.

Esta será uma prova decisi-

va para apurar a escola vence-

dora, sendo que Vouzela,

actualmente em primeiro lugar e

a mais de 300 pontos do segun-

do classificado, tem no facto de

jogar em casa uma motivação

adicional para conquistar o títu-

lo pela terceira vez consecutiva.

A entrega de prémios do

período da manhã irá realizar-se

pelas 11h e a do período da tar-

de pelas 16h.

Criado pela Câmara Muni-

cipal de Mangualde, este

projecto está vocacionado para

a organização de circuitos de

Natação destinados às crianças

e jovens praticantes nas respec-

tivas Escolas Municipais da

Modalidade, visando o acesso

à pré-competição, ocupação

saudável dos tempos livres e

implementação do espírito

desportivo.
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Andebol

Campeonato Nacional de Júnior Masculino - Next 21

Mangualde foi, no passado
fim-de-semana, a capital
do andebol nacional júnior,
assistindo-se a jogos
de grande qualidade
no Pavilhão Municipal.
Tratou-se da segunda 
fase para o apuramento
das restantes duas equi-
pas vão estar na 'final
four', onde já tinham 
garantido a presença
FC Porto e Belenenses

SILVINO CARDOSO

siilvino.cardoso@diariodeviseu.pt

A segunda fase (final) do
campeonato nacional de ande-
bol júnior masculino da 1.ª
divisão, terminou no passado
domingo no Pavilhão de Man-
gualde, após um fim-de-sema-
na prolongado.

Tratou-se de uma grande jor-
nada de propaganda ao ande-
bol na região, merecendo Man-
gualde a escolha para receber a
segunda fase da prova, que apu-
rou mais duas equipas para a fi-
nal 'four', que vai ter lugar em
Lisboa, de 28 a 30 deste mês..

O pavilhão mangualdense
recebeu bastante público, que
aplaudiu as equipas interveni-
entes, dando assim ainda mais
colorido à prova. 

Na sexta-feira, jogaram ABC
Braga e o Sporting, tendo os
'leões' levado a melhor sobre os
bracarenses, numa partida rija-
mente disputada, com o resul-
tado a ser uma incerteza até ao
apito final. 

Depois foi a vez da equipa
do CD Xico Andebol defron-
tar os aveirenses do S. Ber-
nardo, cabendo à formação de
Guimarães a vitória folgada
de 33-21.

No sábado, o Sporting-S. Ber-

nardo abriu a 2.ª jornada, ven-
cendo os lisboetas por 25-14, e
deixando a ideia de que a equi-
pa aveirense foi, sem dúvida, a
mais frágil da prova. Por seu
turno, o ABC Braga foi derrota-
do pelo vizinho de Guimarães,
Xico Andebol, por um tangen-
cial 26-25. 

Os duelos mais aguardados,
aconteceram no domingo. 

CD Xico Andebol e Sporting
disputaram o 1.º lugar, enquan-
to que as outras duas equipas

discutiram a presença no últi-
mo lugar do pódio, tendo os
bracarenses goleado os aveiren-
ses, enquanto o Xico Andebol
bateu o Sporting por 33-26,
garantindo o 1.º lugar. Os 'le-
ões', ficaram no 2.º lugar mas
garantiram a presença na final
a realizar em Lisboa. 

Norte contra o Sul 
pela posse do título

Depois de concluída a segun-
da fase, e porque no fim-de-

-semana anterior, em Resende,
o FC Porto (1.º) e Belenenses
(2.º) tinham garantido a pre-
sença na 'final four', pode dizer-
-se que se está perante um
embate entre Norte e Sul. 

Como curiosidade, refefrir
que as equipas nortenhas fo-
ram os vencedores das
segundas fases, assumindo,
assim, o estatuto de principa-
is favoritos na discussão do
título. 

Quer o FC Porto, quer o Xico
Andebol, têm valor muito
semelhante pelo que se chega-
rem à final, não faltará emoção.

Promoção 
do andebol

A realização das duas fases
finais no distrito (Pavilhão Mu-
nicipal de Anreade, em Resen-
de, e no Pavilhão Municipal de
Mangualde) teve como objecti-
vo a promoção da modalidade,
num projecto conjunto da Fe-
deração de Andebol de Portu-
gal e da Associação de Andebol
de Viseu.

A adesão das autarquias de
Resende e de Mangualde, inse-
riu-se, igualmente, na tentativa
de alargar a opção da prática
desportiva às populações.

Xico Andebol foi o mais forte na 2.ª fase do Next21 realizada no Pavilhão Municipal de Mangualde

A representação de Guimarães apresenta-se como uma das favoritas na 'final 'four'

Resultados

2.ª FASE

1ª JORNADA

ABC Braga-Sporting 32-34

CD Xico Andebol-S. Bernardo    33-21

2.ª JORNADA

Sporting-S. Bernardo 25-16

ABC Braga-CD Xico Andebol 25-26

3.ª JORNADA

CD Xico Andebol-Sporting 31-30

S. Bernardo-ABC Braga 26-33

CLASSIFICAÇÃO DA 2.ª FASE

1.º CD Xico Andebol 9 pontos

2.º Sporting CP 7

3.º ABC Braga 5

4.º S. Bernardo 3

Vão disputar o título de

campeão nacional de Juniores

FC Porto, Belenenses, Xico An-

debol e Sporting, na fase final,

entre 28 e 30 de Maio.

Sporting também garantiu presença na 'final four'

Xico Andebol fez a festa em Mangualde

O presidente da Câmara Municipal de Mangualde, João Azevedo, entrega
o prémio de 1.º classificado ao capitão do Xico Andebol 
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Mangualde

Centro Paroquial da Cunha
Baixa com novo veículo

O Centro Paroquial da Cunha Baixa tem um novo meio de tran-
sporte. A nova carrinha foi uma oferta da Fundação Montepio,
através do projecto 'Frota Solidária'. 

A cerimónia de entrega do veículo decorreu recentemente em
Santarém, e contou com a presença da vereadora da Acção Social
da Câmara Municipal de Mangualde, Maria José Coelho.
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No Tribunal de Mangualde

Alegações finais em julgamento 
por burla, extorsão e branqueamento 
de capitais marcadas para amanhã
JF

O julgamento do luso-ameri-
cano Allan Guedes Sharif, indi-
víduo que chegou a estar na
lista das pessoas mais procura-
das do FBI norte-americano, e
de mais seis familiares, além de
um amigo do tio, por crimes de
extorsão qualificada, burla
agravada e branqueamento de
capitais está a chegar ao fim.

As alegações finais estão
marcadas para o dia de ama-
nhã, depois da realização de
inúmeras sessões ao longo dos
últimos meses. Recorde-se que
as autoridades acusam Allan
Sharif de, a partir de Torre de
Tavares, Mangualde, ter burla-
do diversas entidades financei-
ras estrangeiras, fazendo-se pas-
sar por funcionário do sector
informático.

O suspeito terá ligado atra-
vés de programas informáticos
de conversação telefónica para
empresas dos Estados Unidos,
Reino Unido, Canadá, Dina-
marca e Holanda, onde funcio-
navam serviços financeiros da
"Western Union" e da "Money-
gram". Começava por solicitar

operações de reparação e, no
final, pedia que fossem efectua-
das "transferências de teste".
Dessa forma terá conseguido
amealhar quase 200 mil euros.

Na altura da sua detenção, te-
rão sido apreendidos mais de
uma dezena de computadores
portáteis e ainda meia centena
de telemóveis, que se presume
terem sido utilizados nas activi-
dades ilícitas.

Uma das últimas testemu-
nhas a ser ouvida foi o antigo

presidente da Câmara de Man-
gualde, Soares Marques, que
garantiu tratar-se de uma "famí-
lia exemplar", descrevendo o
patriarca como "cidadão empe-
nhado no bem da sua comuni-
dade". 

Lembrou ainda que conhece
o arguido há 30 anos, convi-
vendo com ele no âmbito das
funções que o réu chegou a
desempenhar como presidente
da Junta de Freguesia de Chãs
de Tavares.

Allan Sharif e a sua família irão ouvir amanhã as alegações finais
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a Só 25 (22,5 por cento) das 111 
câmaras que receberam mais 
de meio milhão de euros para 
pagar dívidas em atraso aos seus 
fornecedores conseguiram baixar 
os prazos médios de pagamento 
(PMP) até ao fi nal de 2009. A crise 
é apontada pelo autarcas como 
a principal responsável por esta 
situação, mas em muitas câmaras 
os atrasos nos pagamentos às 
empresas são um problema 
estrutural, que os empréstimos 
concedidos às câmaras em 2008 
e em 2009 apenas conseguiram 
atenuar temporariamente.

Das 308 autarquias do país, 
232 viram os seus tempos médios 
aumentar, cinco mantiveram e 71 
baixaram. E destas, 48 reduziram os 
prazos mesmo sem terem recebido 
qualquer apoio. Em termos globais, 
o PMP do conjunto das autarquias 
passou de 77 dias, em 2008, para 
108 no fi nal do ano passado, de 
acordo com os últimos dados 
disponibilizados pela Direcção-
Geral das Autarquias Locais sobre 
a aplicação dos dois programas 

aprovados pelo Governo em 2008: 
o Programa Pagar a Tempo e Horas 
(PPTH) e o PREDE – Programa de 
Regularização Extraordinária de 
Dívidas do Estado. Em relação 
ao PPTH, foram benefi ciados 34 
municípios com um total de 78,7 
milhões de euros, mas só quatro 
diminuíram os PMP: Póvoa do 
Lanhoso, Sátão, Vimioso e Viseu. 
Já relativamente ao PREDE, que 
apoiou 95 câmaras com um total de 
504,4 milhões de euros, 74 subiram 
os prazos e apenas 21 conseguiram 
reduzi-los. Convém referir ainda 
que 18 câmaras receberam apoios 
de ambos os programas, mas, 
destas, só duas conseguiram baixar 
os PMP aos seus fornecedores.

Confrontado pelo PÚBLICO 
com estes dados, o secretário de 
Estado da Administração Local, 
José Junqueiro, começou por referir 
que “a conclusão de que o PMP 
das autarquias tenha aumentado 
não é exacta porque estão a 
comparar-se dados defi nitivos de 
2008 com dados provisórios de 
2009”. “Tal como aconteceu por 

esta mesma altura em 2009, os 
dados provisórios no fi nal de 2008 
indicavam um PMP médio de 112 
dias. Mas como se verifi ca agora, 
afi nal o PMP médio de fi nal de 
2008 foi de 77 dias, e isto devido às 
correcções que entretanto foram 
feitas aquando do conhecimento 
de todas as contas de gerência 
entretanto encaminhadas. O mesmo 
irá acontecer com os dados de 
2009. E só depois destas correcções 
é que se poderão fazer estas 
comparações. Até meados de Julho 
existirão dados defi nitivos.”

Questionado com o falhanço 
do objectivo dos dois programas 
– “reduzir de forma estrutural 
e signifi cativa os prazos de 
pagamento” –, Junqueiro respondeu 
que “os programas foram criados 
com o objectivo de regularizar 
pagamentos e a prossecução desse 
objectivo depende do cumprimento 
pelos municípios dos compromissos 
assumidos. No entanto, sendo os 
dados disponíveis provisórios, não é 
possível efectuar, nesta altura, uma 
análise dos resultados da aplicação 

dos dois programas”. O governante 
revelou ainda que “neste momento 
não está equacionado o lançamento 
de novos programas”.

O presidente da Associação 
Nacional de Municípios 
Portugueses, Fernando Ruas, 
justifi cou as derrapagens com a 
crise, salientando que “muitas vezes 
também há atrasos nas receitas 
recebidas do Estado, o que se 
refl ecte nos prazos de pagamento”.

Alfândega da Fé acciona 
plano
Alfândega da Fé, que em 2008 já 
tinha o PMP mais elevado entre 
todas as câmaras, foi a que registou 
o maior agravamento em 2009. 
Esta câmara transmontana paga 
agora, em média, em 852 dias. 
Em declarações ao PÚBLICO, 
Eduardo Tavares, vice-presidente 
da autarquia, admitiu que “o PREDE 
apenas deu para pagar uma parte 
da dívida de sete milhões de euros 
a fornecedores”. “A autarquia 
está numa situação delicada e 
por isso vai accionar um plano 

de saneamento fi nanceiro a ser 
aprovado até Agosto/Setembro”, 
revelou. Já Ribau Esteves, presidente 
da Câmara de Ílhavo – uma das 
câmaras que mais aumentaram os 
seus PMP –, salientou que “as dívidas 
a fornecedores representam metade 
da dívida total da câmara” e que 
“os prazos médios de pagamento 
andam entre os seis e os nove 
meses”. Ribau Esteves garantiu, no 
entanto, que “serão postos em dia a 
partir de Junho”. “Aumentámos os 
prazos entre 2008 e 2009 porque 
continuámos com a obras co-
fi nanciadas pelo QREN, mas ainda 
não recebemos os pagamentos”, 
justifi cou.

Fernanda Asseiceira, presidente 
da Câmara de Alcanena – a 18.ª 
autarquia com o PMP mais elevado 
–, frisou que “a situação reportada 
é da responsabilidade do anterior 
executivo, estando agora a tentar 
corrigir essa situação, procurando, 
designadamente: pagar, no mais 
curto prazo de tempo possível, as 
facturas de pequenos montantes”. 
Francisco Lopes, presidente da 
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Municípios
Das 111 câmaras que receberam dinheiro para pagar dívidas a fornecedores, apenas 25 conseguiram
232 viram os tempos médios aumentar Por João d’Espiney e Raquel Martins 
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Câmara de Lamego, é também 
da opinião que “o fi nanciamento 
do PREDE foi insufi ciente para 
limpar as dívidas e para manter 
um nível adequado de PMP aos 
fornecedores”. O autarca reconhece 
que “o PMP sempre foi mau”, e 
explica que ele aumentou por 
várias razões. Em primeiro lugar, 
frisou, “continuámos com obras 
e adjudicações, com a agravante 
de que em 2009 a autarquia 
não recebeu verbas do QREN”. 
Por outro lado, acrescentou, “as 
câmaras têm um subfi nanciamento 
estrutural” e, além disso, o ano 
passado acabou por ser um ano 
atípico por causa da crise, o que 
levou, segundo Francisco Lopes, a 
que as receitas das taxas e licenças 
relacionadas com a actividade 
económica tivessem uma redução 
de 61 por cento face a 2008. “Trata-
se de um problema gravíssimo mas 
que vamos tentar atenuar com o 
saneamento fi nanceiro do município 
que pretendemos accionar mais 
para o fi m do ano”, disse.

Também fonte ofi cial da Câmara 

Só um quinto baixou prazos 
de pagamento a fornecedores

m  reduzir os seus prazos médios de pagamento em 2009. E das 308 autarquias do país, 

de Alcochete aponta a crise 
como um dos factores que mais 
contribuíram para o aumento dos 
PMP. “O PREDE permitiu regularizar 
algumas dívidas, mas a crise veio 
agravar o problema”, respondeu 
fonte do gabinete de Luís Franco, 
acrescentando que “em 2009 as 
receitas tiveram uma descida brutal 
(caíram para menos de metade das 
receitas de 2008) e as receitas de IMI 
também tiveram uma quebra muito 
grande, porque não houve grandes 
investimentos”. Por outro lado, 
salientou, “com o aeroporto fi cámos 
com algumas restrições, o que fez 
com que não houvesse construção”. 

O facto de algumas das câmaras 
que acederam aos programas do 
Governo terem aumentado os seus 
prazos de pagamento não signifi ca 
que não tenham cumprido os 
contratos fi rmados com o Estado 
quando pediram o empréstimo. 
Muitas delas reduziram 
temporariamente os prazos médios 
de pagamento, mas depois voltaram 
a aumentá-los por difi culdades de 
tesouraria e por falta de receitas.

Para ajudar as autarquias e as 

regiões a reduzir os prazos de 

pagamentos a fornecedores, o 

Governo criou, em Fevereiro de 

2008, o programa Pagar a Tempo 

e Horas. Ao todo, 34 câmaras 

aderiram à iniciativa e tiveram 

acesso a uma linha de crédito 

para tentarem limpar a sua folha 

de pagamentos. 

Estes municípios receberam 

um total de 78,6 milhões de 

euros, dos quais 31,4 milhões 

de euros foram emprestados 

às câmaras pela  Direcção-

Geral de Tesouro e Finanças 

(DGTF), a juro bonificado, e os 

restantes 47,2 milhões resultaram 

de empréstimos concedidos 

pela banca. Em Novembro de 

2008, com a crise financeira 

a ameaçar estrangular as 

empresas, o Ministério da 

Finanças decidiu lançar um novo 

programa. Desta vez chamou-

lhe Programa de Regularização 

Extraordinária de Dívidas do 

Estado (PREDE) e aumentou a 

linha de financiamento para 

os 1250 milhões de euros. Ao 

mesmo tempo permitiu que as 

câmaras em situação de ruptura 

financeira também pudessem 

aderir à linha de crédito. 

Na Resolução do Conselho 

de Ministros, o Executivo 

justificava que “o actual contexto 

económico internacional, que 

cria dificuldades acrescidas 

no acesso ao financiamento 

por parte das empresas, em 

particular das PME, leva o 

Governo a reforçar a garantia de 

pagamento aos credores privados 

das dívidas vencidas” das regiões 

e municípios, além dos serviços e 

dos organismos da administração 

directa e indirecta do Estado. 

Desta vez mais câmaras aderiram 

à iniciativa, que decorreu em duas 

fases. 95 municípios contraíram 

empréstimos bonificados para 

pagar aos fornecedores. Ao todo, 

os empréstimos concedidos 

pela DGTF e pelos bancos 

totalizaram 504,4 milhões de 

euros, 40 por cento dos quais 

foram financiados pelo Estado e 

60 por cento pela banca. Ainda 

assim, este montante acabou 

por ficar aquém do inicialmente 

disponibilizado pelo Estado. 

O PREDE não visava reduzir a 

dívida total das câmaras, mas 

permitir substituir a dívida a 

fornecedores por empréstimos de 

médio e longo prazo, promovendo 

a redução do prazo médio de 

pagamentos.

Verbas disponibilizadas totalizaram 583,1 milhões de euros
Programas de apoio não visavam reduzir dívidas globais das autarquias
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852 dias
Tempo médio que a câmara mais demorada leva a pagar aos fornecedores

Só 25 dos 111 municípios apoiados 
reduziram prazos de pagamento
Resultados dos dois programas de regularização de dívidas fi cam longe dos objectivos. Págs. 4/5
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Joaquim Morão disposto a acatar a escolha do lider do PS em relação ao candidato
nas presidenciais | Di&aacute;rio Digital Castelo Branco

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 08-05-2010

Meio: Diário Digital Castelo Branco

Online

URL: http://www.diariodigitalcastelobranco.pt/detalhe.php?c=2&id=1155

Autarcas socialistas manifestaram "desconforto" em relação a um eventual apoio do partido à

candidatura presidencial de Manuel Alegre, contrapondo nomes como Jaime Gama, Jorge Sampaio ou

António Guterres.

Joaquim Morão, presidente da Câmara de Castelo Branco, lembrou os "engulhos" que o poeta

candidato tem causado ao PS e ao Governo, mas manifestou-se disposto a acatar a escolha do líder

socialista.

"O que for, será", disse.

"Se o PS, a nível oficial, der o seu apoio a Manuel Alegre, irei respeitar essas orientações, porque

tenho responsabilidades partidárias, mas confesso que não o farei com muito à vontade. Pelo

contrário, sentirei algum desconforto", disse, à Lusa, o presidente da Câmara de Santo Tirso.

Castro Fernandes criticou a "série de posições políticas" que Alegre teve, nos últimos anos, contra o

Governo socialista, bem como a forma como apresentou a sua candidatura à Presidência da República,

"com o apoio do Bloco de Esquerda".

"Agora, parece que amainou um pouco nas críticas, mas há coisas que não se esquecem e eu não

tenho duas caras", acrescentou, sublinhando que o seu candidato seria Jaime Gama.

"Tem perfil, estatuto, credibilidade, é politicamente correto", justificou.

O presidente da Câmara de Ponte da Barca, Vassalo Abreu, também confessou que será "sem grande

entusiasmo" que apoiará Manuel Alegre, caso essa seja a escolha da direção nacional do PS.

"O que ele fez ao partido e a falta de solidariedade que demonstrou não podem ser apagadas, de um

momento para o outro", referiu Vassalo Abreu, garantindo que Jorge Sampaio teria todo o seu

"entusiástico" apoio se decidisse voltar a concorrer a Belém.
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Guilherme Pinto, presidente da Câmara de Matosinhos, também não escondeu que será com "algum

desconforto" que dará o seu apoio a Alegre, tanto pela forma como avançou para a candidatura

presidencial, como pelos "ataques" que fez à governação rosa, nos últimos anos.

"Toda a gente se lembra que Manuel Alegre disse, há uns três anos, que o Governo de José Sócrates

era pouco de esquerda, quando esse mesmo Governo fez uma política reformista como não há

memória e apostou forte nas políticas sociais", afirmou Guilherme Pinto.

Artur Neves, presidente da Câmara de Tarouca, expressou mesmo a sua "revolta pela forma de estar

de Manuel Alegre dentro do partido".

Criticou também a forma como lançou a candidatura, "sem ter o cuidado de ter em conta o seu

partido e apresentando-se em situação de subordinação frente ao Bloco de Esquerda".

"Decididamente, não será com muito entusiasmo que o apoiarei, se for essa a decisão do secretário

geral do PS", rematou Artur Neves.

Já João Azevedo, autarca de Mangualde, disse que a sua escolha seria "claramente" António Guterres,

por considerar que Alegre "teve comportamentos pouco simpáticos" em relação ao PS

Artur Cascarejo, presidente da Câmara de Alijó, disse compreender se houver militantes socialistas

que "não apoiem com muita alegria" a candidatura de Alegre, mas sublinhou que o PS "não tem

melhor candidato para apoiar".

"Não há, neste contexto político, melhor candidato para eventualmente derrotar o atual Presidente da

República e, por isso, seria um ato de irresponsabilidade política os socialistas não apoiarem Manuel

Alegre", sublinhou.

O autarca de Resende, António Borges, reconheceu que o nome de Manuel Alegre "não colhe

unanimidade dentro do PS" e inclui-se no lote dos que consideram que aquele candidato "não é a

melhor solução".

"O PS não sairia diminuído se der liberdade de voto e deixar que os seus militantes se pronunciem da

forma que entenderem", sugeriu.
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EX-COMBATENTES 
TÊM ESTÁTUA
EM MANGUALDE

Na rotunda junto ao 
nó principal da A25, em 
Mangualde está agora 
uma estátua de homena-
gem aos ex-combatentes 
do Ultramar. O monu-
mento, mandado colocar 
pela autarquia é para o 
presidente, João Azevedo, 
uma “homenagem devi-
da a quem perdeu a vida 
em nome de Portugal, no 
caso de Mangualde fo-
ram 18 homens”. A inau-
guração decorreu no do-
mingo, na presença do 
secretário de Estado da 
Defesa Nacional, Marcos 
Perestrello.
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“Pasteleiras” voltam 
a Mangualde

O Dia Mundial do Tra-
balhador tem sido escolhi-
do pela Associação Cultu-
ral Recreativa e Social da 
Cunha Alta, no concelho 
de Mangualde, para orga-
nizar um raro encontro e 
amigos de modelos de an-
tigas bicicletas - as “paste-
leiras”.

Com o apoio da Câmara 
Municipal de Mangualde 
e da Junta de Freguesia de 
Cunha Alta, o passeio des-
te ano voltou a ser um êxi-
to. 

Dezenas de bicicletas 
antigas, que ainda estão 
no imaginário de muitas 
pessoas, fizeram-se à es-
trada e deram uma volta 
que chegou à sede do con-
celho (onde foi servida 

uma refeição matinal aos 
participantes) e retornou 
a Cunha Alta. 

Tratou-se de mais uma 
das raras ocasiões para 
lembrar os antigos mode-
los de bicicletas que em 
tempos idos eram usados 

para deslocações em tra-
balho e por quem  as guar-
dou para preservar uma 
tradição já distante, mas 
que ainda faz  saudades. 

José Lorena
jose.lorena@jornaldocentro.pt

Tradição∑ Bicicletas antigas continuam a rolar

A Bicicletas antigas de novo à estrada
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Autarcas socialistas desconfortáveis com eventual apoio a Alegre

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07-05-2010

Meio: SIC Online

URL: http://sic.sapo.pt/online/noticias/pais/Autarcas+socialistas+desconfortaveis+com+event
ual+apoio+a+Alegre.htm

Autarcas socialistas manifestaram esta sexta-feira "desconforto" em relação a um eventual apoio do

partido à candidatura presidencial de Manuel Alegre, contrapondo nomes como Jaime Gama, Jorge

Sampaio ou António Guterres.

"Se o PS, a nível oficial, der o seu apoio a Manuel Alegre, irei respeitar essas orientações, porque

tenho responsabilidades partidárias, mas confesso que não o farei com muito à vontade. Pelo

contrário, sentirei algum desconforto", disse, à Lusa, o presidente da Câmara de Santo Tirso.

Castro Fernandes criticou a "série de posições políticas" que Alegre teve, nos últimos anos, contra o

Governo socialista, bem como a forma como apresentou a sua candidatura à Presidência da República,

"com o apoio do Bloco de Esquerda".

"Agora, parece que amainou um pouco nas críticas, mas há coisas que não se esquecem e eu não

tenho duas caras", acrescentou, sublinhando que o seu candidato seria Jaime Gama.

"Tem perfil, estatuto, credibilidade, é politicamente correto", justificou.

O presidente da Câmara de Ponte da Barca, Vassalo Abreu, também confessou que será"sem grande

entusiasmo" que apoiará Manuel Alegre, caso essa seja a escolha da direção nacional do PS."O que ele

fez ao partido e a falta de solidariedade que demonstrou não podem ser apagadas, de um momento

para o outro", referiu Vassalo Abreu, garantindo que Jorge Sampaio teria todo o seu"entusiástico"

apoio se decidisse voltar a concorrer a Belém.

Guilherme Pinto, presidente da Câmara de Matosinhos, também não escondeu que será com "algum

desconforto" que dará o seu apoio a Alegre, tanto pela forma como avançou para a candidatura

presidencial, como pelos"ataques" que fez à governação rosa, nos últimos anos.

"Toda a gente se lembra que Manuel Alegre disse, há uns três anos, que o Governo de José Sócrates

era pouco de esquerda, quando esse mesmo Governo fez uma política reformista como não há

memória e apostou forte nas políticas sociais", afirmou Guilherme Pinto.
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Artur Neves, presidente da Câmara de Tarouca, expressou mesmo a sua"revolta pela forma de estar

de Manuel Alegre dentro do partido".

Criticou também a forma como lançou a candidatura,"sem ter o cuidado de ter em conta o seu partido

e apresentando-se em situação de subordinação frente ao Bloco de Esquerda".

"Decididamente, não será com muito entusiasmo que o apoiarei, se for essa a decisão do secretário

geral do PS", rematou Artur Neves.

Já João Azevedo, autarca de Mangualde, disse que a sua escolha seria"claramente" António Guterres,

por considerar que Alegre"teve comportamentos pouco simpáticos" em relação ao PS.

Artur Cascarejo, presidente da Câmara de Alijó, disse compreender se houver militantes socialistas

que "não apoiem com muita alegria" a candidatura de Alegre, mas sublinhou que o PS"não tem melhor

candidato para apoiar".

"Não há, neste contexto político, melhor candidato para eventualmente derrotar o atual Presidente da

República e, por isso, seria um ato de irresponsabilidade política os socialistas não apoiarem Manuel

Alegre", sublinhou.

O autarca de Resende, António Borges, reconheceu que o nome de Manuel Alegre "não colhe

unanimidade dentro do PS" e inclui-se no lote dos que consideram que aquele candidato"não é a

melhor solução".

"O PS não sairia diminuído se der liberdade de voto e deixar que os seus militantes se pronunciem da

forma que entenderem", sugeriu.

Joaquim Morão, presidente da Câmara de Castelo Branco, lembrou os "engulhos" que o poeta

candidato tem causado ao PS e ao Governo, mas manifestou-se disposto a acatar a escolha do líder

socialista.

"O que for, será", disse.

(Este texto foi escrito ao abrigo do novo Acordo Ortográfico)

Lusa

Página 76



A77

Autarcas do PS manifestam «desconforto» em relação a eventual apoio a Alegre

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07-05-2010

Meio: Sol Online

URL: http://sol.sapo.pt/PaginaInicial/Politica/Interior.aspx?content_id=171788

Presidenciais

Autarcas socialistas manifestaram hojedesconforto em relação a um eventual apoio do partido à

candidatura presidencial de Manuel Alegre, contrapondo nomes como Jaime Gama, Jorge Sampaio ou

António Guterres

Se o PS, a nível oficial, der o seu apoio a Manuel Alegre, irei respeitar essas orientações, porque tenho

responsabilidades partidárias, mas confesso que não o farei com muito à vontade. Pelo contrário,

sentirei algum desconforto, disse, à Lusa, o presidente da Câmara de Santo Tirso.

Castro Fernandes criticou asérie de posições políticas que Alegre teve, nos últimos anos, contra o

Governo socialista, bem como a forma como apresentou a sua candidatura à Presidência da

República,com o apoio do Bloco de Esquerda.

Agora, parece que amainou um pouco nas críticas, mas há coisas que não se esquecem e eu não

tenho duas caras, acrescentou, sublinhando que o seu candidato seria Jaime Gama.

Tem perfil, estatuto, credibilidade, é politicamente correcto, justificou.

O presidente da Câmara de Ponte da Barca, Vassalo Abreu, também confessou que serásem grande

entusiasmo que apoiará Manuel Alegre, caso essa seja a escolha da direcção nacional do PS.

O que ele fez ao partido e a falta de solidariedade que demonstrou não podem ser apagadas, de um

momento para o outro, referiu Vassalo Abreu, garantindo que Jorge Sampaio teria todo o

seuentusiástico apoio se decidisse voltar a concorrer a Belém.

Guilherme Pinto, presidente da Câmara de Matosinhos, também não escondeu que será comalgum

desconforto que dará o seu apoio a Alegre, tanto pela forma como avançou para a candidatura

presidencial, como pelosataques que fez à governação rosa, nos últimos anos.
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Toda a gente se lembra que Manuel Alegre disse, há uns três anos, que o Governo de José Sócrates

era pouco de esquerda, quando esse mesmo Governo fez uma política reformista como não há

memória e apostou forte nas políticas sociais, afirmou Guilherme Pinto.

Artur Neves, presidente da Câmara de Tarouca, expressou mesmo a suarevolta pela forma de estar de

Manuel Alegre dentro do partido.

Criticou também a forma como lançou a candidatura,sem ter o cuidado de ter em conta o seu partido

e apresentando-se em situação de subordinação frente ao Bloco de Esquerda.

Decididamente, não será com muito entusiasmo que o apoiarei, se for essa a decisão do secretário

geral do PS, rematou Artur Neves.

Já João Azevedo, autarca de Mangualde, disse que a sua escolha seriaclaramente António Guterres,

por considerar que Alegreteve comportamentos pouco simpáticos em relação ao PS

Artur Cascarejo, presidente da Câmara de Alijó, disse compreender se houver militantes socialistas

quenão apoiem com muita alegria a candidatura de Alegre, mas sublinhou que o PSnão tem melhor

candidato para apoiar.

Não há, neste contexto político, melhor candidato para eventualmente derrotar o actual Presidente da

República e, por isso, seria um acto de irresponsabilidade política os socialistas não apoiarem Manuel

Alegre, sublinhou.

O autarca de Resende, António Borges, reconheceu que o nome de Manuel Alegrenão colhe

unanimidade dentro do PS e inclui-se no lote dos que consideram que aquele candidatonão é a melhor

solução.

O PS não sairia diminuído se der liberdade de voto e deixar que os seus militantes se pronunciem da

forma que entenderem, sugeriu.

Joaquim Morão, presidente da Câmara de Castelo Branco, lembrou osengulhos que o poeta candidato

tem causado ao PS e ao Governo, mas manifestou-se disposto a acatar a escolha do líder socialista.

O que for, será, disse.

Sol / Lusa
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Futebol

Torneio Internacional de Sub-20

Apresentação no Auditório Carlos Costa da AF Viseu 

Torneio sub-20 encerra época em Viseu
O distrito de Viseu vai
receber mais um torneio
de futebol internacional
jovem, cumprindo-se
assim o compromisso
assumido entre a
Associação de Futebol
de Viseu e a Federação 
Portuguesa de Futebol 

SILVINO CARDOSO

silivino.cardoso@diariodeviseu.pt

Com a participação das selec-
ções nacionais de sub-20, de
Portugal, Cabo Verde, Bielor-
rússia e Roménia, vai realizar-se
na área de jurisdição da Asso-
ciação de Futebol de Viseu,
mais um torneio internacional
jovem.

A prova começa na próxima
terça-feira, pelas 16hoo, com a
realização de dois jogos em
simultâneo: no Complexo de
Sant́Ana, em Penalva do Cas-
telo, que recebe o encontro en-
tre Portugal e a Roménia; e no
Estádio Municipal de Mangual-
de, com o confronto entre Cabo
Verde e a Bielorrússia.

A apresentação oficial do tor-
neio decorreu ontem na AF Vi-
seu, na presença do presidente
da Câmara Municipal de Penal-

va do Castelo, Leonídio Mon-
teiro, e dos vice-presidentes das
Câmaras Municipais de Tonde-
la e Mangualde, respectiva-
mente, António Dinis e Joa-
quim Patrício.

O responsável máximo da

AF Viseu, José Alberto Ferreira,
congratulou-se pelo facto de Vi-
seu voltar a receber um torneio
internacional de futebol, lem-
brando que para além de ser
um evento que contribui para
o desenvolvimento da modali-

dade no distrito, serve ainda pa-
ra divulgar o que de melhor
existe na região. 

Referiu que, apesar de todas
as dificuldades, a Associação fez
um esforço para cumprir o que
está acordado com a FPF, rece-
bendo um dos vários torneios
internacionais, todos os anos,
dando a possibilidade de serem
realizados jogos de grande qua-
lidade no distrito. 

Alargar o evento
José Alberto Ferreira salien-

tou que é intenção da AF Viseu
alargar a prova a várias locali-
dades, interagindo com as
autarquias para a realização dos
torneios, pois "só assim se torna
possível, a organização dos
mesmos", chamando ainda a
atenção para o facto de serem
as Câmaras "a fazerem aquilo
que caberia ao governo cen-
tral". E concluiu: "São as autar-
quias as principais responsá-
veis pelo desenvolvimento des-
portivo nos seus concelhos,
cabendo-lhes o papel mais
importante pela prática despor-
tiva das suas populações".

Leonídio Monteiro, presiden-
te da Câmara Municipal de Pe-
nalva do Castelo, não perdeu a

oportunidade de referir o facto
da Câmara penalvense ter ade-
rido ao evento, aproveitando a
cooperação do Grupo Visa-
beira, detentora da Casa da Ín-
sua, e que vai albergar as selec-
ções de Cabo Verde e da Bielo-
rrússia.

Chamou a atenção para o
facto de entre os convocados es-
tar o guarda-redes Cristiano Fi-
gueiredo (Braga) que, "como se
sabe, foi formado no Sport Clu-
be de Penalva do Castelo", espe-
rando que faça na sua terra a
primeira internacionalização.

Já Joaquim Patrício, vice -pre-
sidente da Câmara Municipal
de Mangualde, deu os parabéns
à AF Viseu pela realização do
torneio e felicitando-a pelo alar-
gamento, prometendo que a
autarquia mangualdense vai
dar o seu melhor para valorizar
a prova. Para o autarca, "este
tipo de torneios são uma mais-
-valia e estar neste processo é
uma honra para Mangualde,
pois vai contribuir para que se-
ja uma cidade mais divulgada". 

O vice-presidente da Câmara
Municipal de Tondela, Antó-
nio Dinis, lembrou que o muni-
cípio tondelense, "desde o pri-
meiro momento se disponibili-

zou para receber um dos jogos
do torneio, tal como o tem feito
sempre que é solicitado".

Treino de guarda-redes
À margem do torneio, dia 12

realiza-se um simpósio sobre
'"Treino de Guarda-Redes", com
a presença de especialistas. Esta
acção inclui palestras e treino
prático, estando a logística a
cargo do actual seleccionador
das camadas jovens da AF Viseu,
Francisco Neto, que confirmou
já a presença de Pedro Espinha.

Oceano Cruz já escolheu os 20 jogadores para o Torneio Internacional de Viseu

Lista de convocados
Belenenses: André Almeida, André

Pires e Fredy
Desp. Aves: João Silva
CD Fátima: David Simão e João

Pereira
Estrela da Amadora: Dani
Deportivo Alavés: Tiago Mesquita
Penafiel: Josué
Vizela: Vítor Bastos
Ribeirão: João Faria
Marítimo: Ruca
Odivelas: Amado
Portimonense: Wilson
Real SC: André Martins e Pedro

Mendes
Beira-Mar: Leandro Pimenta
Sp. Braga: Cristiano Figueiredo
Vitória de Setúbal: Rui Fonte
VVV Venlo: Diogo Viana
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Com a participação das selecções nacionais de sub-20, de Portugal, Cabo Verde, Bielorrússia e

Roménia, vai realizar-se na área de jurisdição da Associação de Futebol de Viseu, mais um torneio

internacional jovem.

A prova começa na próxima terça-feira, pelas 16hoo, com a realização de dois jogos em simultâneo:

no Complexo de Sant'Ana, em Penalva do Castelo, que recebe o encontro entre Portugal e a Roménia;

e no Estádio Municipal de Mangualde, com o confronto entre Cabo Verde e a Bielorrússia.

A apresentação oficial do torneio decorreu ontem na AF Viseu, na presença do presidente da Câmara

Municipal de Penalva do Castelo, Leonídio Monteiro, e dos vice-presidentes das Câmaras Municipais de

Tondela e Mangualde, respectivamente, António Dinis e Joaquim Patrício.

O responsável máximo da AF Viseu, José Alberto Ferreira, congratulou-se pelo facto de Viseu voltar a

receber um torneio internacional de futebol, lembrando que para além de ser um evento que contribui

para o desenvolvimento da modalidade no distrito, serve ainda para divulgar o que de melhor existe

na região.

Referiu que, apesar de todas as dificuldades, a Associação fez um esforço para cumprir o que está

acordado com a FPF, recebendo um dos vários torneios internacionais, todos os anos, dando a

possibilidade de serem realizados jogos de grande qualidade no distrito.

Alargar o evento

José Alberto Ferreira salientou que é intenção da AF Viseu alargar a prova a várias localidades,

interagindo com as autarquias para a realização dos torneios, pois "só assim se torna possível, a

organização dos mesmos", chamando ainda a atenção para o facto de serem as Câmaras "a fazerem

aquilo que caberia ao governo central". E concluiu: "São as autarquias as principais responsáveis pelo

desenvolvimento desportivo nos seus concelhos, cabendo-lhes o papel mais importante pela prática
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desportiva das suas populações".

Leonídio Monteiro, presidente da Câmara Municipal de Penalva do Castelo, não perdeu a oportunidade

de referir o facto da Câmara penalvense ter aderido ao evento, aproveitando a cooperação do Grupo

Visabeira, detentora da Casa da Ínsua, e que vai albergar as selecções de Cabo Verde e da

Bielorrússia.

Chamou a atenção para o facto de entre os convocados estar o guarda-redes Cristiano Figueiredo

(Braga) que, "como se sabe, foi formado no Sport Clube de Penalva do Castelo", esperando que faça

na sua terra a primeira internacionalização.

Já Joaquim Patrício, vice -presidente da Câmara Municipal de Mangualde, deu os parabéns à AF Viseu

pela realização do torneio e felicitando-a pelo alargamento, prometendo que a autarquia

mangualdense vai dar o seu melhor para valorizar a prova. Para o autarca, "este tipo de torneios são

uma mais-

-valia e estar neste processo é uma honra para Mangualde, pois vai contribuir para que seja uma

cidade mais divulgada".

O vice-presidente da Câmara Municipal de Tondela, António Dinis, lembrou que o município

tondelense, "desde o primeiro momento se disponibilizou para receber um dos jogos do torneio, tal

como o tem feito sempre que é solicitado".

Treino de guarda-redes

À margem do torneio, dia 12 realiza-se um simpósio sobre '"Treino de Guarda-Redes", com a presença

de especialistas. Esta acção inclui palestras e treino prático, estando a logística a cargo do actual

seleccionador das camadas jovens da AF Viseu, Francisco Neto, que confirmou já a presença de Pedro

Espinha.
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7 E 8 MAIO – S. CRISTÓVÃO DE LAFÕES
VI ENCONTRO CULTURAL

 Organizado pela Associação dos Amigos do Mosteiro de S. Cristó-
vão de Lafões, o Departamento dos Bens Culturais da Diocese de Viseu 
vai realizar, nos dias 7 e 8 de Maio, no referido Mosteiro, o VI Encontro 
Cultural com o tema “Igreja e República: Mito(s) e História(s)”. 

8 MAIO – PENALVA DO CASTELO
MÚSICA NA CASA DA ÍNSUA

 No bicentenário do nascimento de Frédéric Chopin, a Orquestra 
Clássica do Centro realiza, na Casa da Ínsua (Penalva do Castelo), no 
próximo dia 8 de Maio, pelas 21h30, um concerto intitulado “A Alma 
do Romantismo”, com composições de Grieg e de Chopin.

8 MAIO – MANGUALDE
COLÓQUIO ‘O TREINO DESPORTIVO’

 No dia 8 de Maio, sábado, pelas 9h30, no Auditório da Bibliote-
ca Municipal, com intervenções do Presidente da Câmara Municipal 
de Mangualde, João Azevedo, do Presidente da Federação de Ande-
bol de Portugal, Henrique Torrinha, do treinador do Xico Andebol, 
Eduardo Rodrigues, do atleta Marinho Machado e do Seleccionador 
Nacional dos Sub20, Prof. Rolando Freitas, realizar-se-á o Colóquio 
“O Treino desportivo - da iniciação à competição”.

8 E 9 MAIO – SÁTÃO
CAMPEONATO NACIONAL DE BOCCIA

 Nos próximos dias 8 e 9 de Maio, o Município de Sátão recebe a 
Fase Final do Campeonato Nacional de Boccia, no Pavilhão Municipal 
de Sátão, a partir das 9 horas. Este evento desportivo é organizado em 
parceria com a PCAND - Paralisia Cerebral - Associação Nacional de 
Desporto e pretende não só divulgar o Boccia, mas também incentivar 
todas as pessoas para a prática desportiva, mostrando que qualquer 
um pode praticar desporto. 
 O Município de Sátão orgulha-se por ter um filho da terra, o atleta 
paraolímpico Fernando Ferreira, como campeão do mundo de Boccia, 
que também vai participar no referido evento.

ATÉ 21 MAIO – PENEDONO
CONCURSO DE FOTOGRAFIA

 A Câmara Municipal de Penedono promove, à semelhança dos 
anos transactos, mais um Concurso de Fotografia que, desta feita, 
está subordinado ao tema “Ruas Típicas do Concelho de Penedono”, 
um tema que pretende ser uma viagem pelos “trilhos” da história e 
identidade deste concelho. Os trabalhos submetidos a concurso devem 
dar entrada no Gabinete de Acção Social e Cultural do Município de 
Penedono até ao dia 21 de Maio de 2010.

ATÉ 19 JUNHO – MANGUALDE
EXPOSIÇÃO “FOLLOW ME PROJECT”

 A Câmara Municipal de Mangualde promove a exposição de pin-
tura e escultura do artista mangualdense Sérgio Amaral - «FOLLOW 
ME PROJECT». A mostra estará patente até 19 de Junho, na Biblioteca 
Municipal e, paralelamente, até 28 de Maio, no Complexo Paroquial 
de Mangualde. A entrada é livre. Sérgio Amaral, ceramista e escultor, 
é o célebre criador de Matarrachos e tem exposto em vários locais do 
país com sucesso.

ATÉ 19 JUNHO – SÁTÃO
EXPOSIÇÃO DE PINTURA

 O artista autodidacta João Lopes expõe as suas obras na Biblioteca 
Municipal de Sátão. Estarão à disposição das escolas, para visitas de 
estudo, e do público em geral, até ao próximo dia 19 de Junho. A en-
trada é gratuita e a exposição pode ser apreciada no horário normal 
de funcionamento da Biblioteca Municipal de Sátão: de terça-feira a 
Sábado das 9h00 às 19h00 e às segundas-feiras das 14h00 às 19h00.

Vai acontecer…
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Mangualde

Recolha de sangue e medula óssea
no Largo Dr. Couto

A Câmara Municipal de Mangualde, em parceria com Comi-
ssão de Protecção de Crianças e Jovens em Risco, realiza amanhã
uma recolha de sangue e medula óssea, no Largo Dr. Couto, entre
as 09h00 e as 13h00. Para ser dador basta ter entre 18 e 45 anos, ser
saudável, ter um peso mínimo de 50 kg e nunca ter recebido uma
transfusão de sangue.

Esta iniciativa conta com o apoio do Hospital de São Teotónio
de Viseu e do Centro de Histocompatibilidade do Centro.
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Mangualde

Um quarto da população do concelho
bebe álcool em quantidades excessivas
Cerca de um quarto 
da população residente 
do concelho de Mangualde
tem problemas ligados 
ao consumo excessivo 
de álcool. O número 
é avançado
no pré-diagnóstico social
daquele concelho que foi
aprovado recentemente
pelo Conselho Local de
Acção Social (CLAS)

JOSÉ FONSECA

Segundo dados disponibili-
zados pelo Centro Regional de
Alcoologia de Coimbra (CRAC)
e que se encontram acessíveis a
todos no pré-diagnóstico social,
elaborado por um técnico da
autarquia, cerca de 25% do to-
tal da população residente no
concelho de Mangualde é cons-
tituída por bebedores excessi-
vos ou alcoólicos. 

O problema não é novo e os
dados referentes a ele também
não. Um levantamento feito
em 2006 e que tinha a mesma
fonte já dava conta do facto de
25 % dos mangualdenses se-
rem consumidores excessivos
de álcool. O número de alcoóli-

cos inscritos no CRAC e resi-
dentes no concelho era, na altu-
ra de 139 indivíduos, represen-
tando 4.6 % do total do núme-
ro de inscritos no distrito de Vi-
seu. Os responsáveis considera-
vam em 2006 que o problema
do alcoolismo assumia uma
importância considerável, uma
vez que existiam 2.960 bebedo-
res excessivos e 2.370 alcoóli-
cos. Actualmente, ninguém
tem dúvidas em afirmar que "o
alcoolismo é um flagelo que
acarreta graves implicações
sociais, económicas, culturais e
familiares".

No pré-diagnóstico social é
feita referência ao facto de o
Centro de Saúde de Mangualde
possuir uma equipa de Alcoo-
logia composta por um médi-
co, um enfermeiro, assistente
social e nutricionista, que tem
como objectivo o atendimento
e possível encaminhamento de
doentes com problemas liga-
dos ao consumo excessivo de
álcool. No entanto, as consul-
tas, que se realizavam às quin-
tas-feiras, estão suspensas por
tempo indeterminado devido à
reconfiguração dos serviços.

O CLAS de Mangualde, cujo

núcleo executivo é constituído
pela Câmara Municipal de
Mangualde, o Centro Distrital
de Segurança Social de Viseu, o
Agrupamento de Escolas Go-
mes Eanes de Azurara de Man-
gualde, a Associação Empresa-
rial de Mangualde, o Centro de
Saúde de Mangualde, a Junta
de Freguesia de Mangualde e a

Santa Casa da Misericórdia de
Mangualde, tem vindo a pro-
mover diversas iniciativas com
o objectivo de combater o flage-
lo do alcoolismo.

No âmbito do Plano de Ac-
ção 2009-2010 e da implemen-
tação do Programa de Respos-
tas Integradas do Concelho de
Mangualde realizaram-se di-

versas acções, como por exem-
plo um workshop com visitas
a diferentes produtores vitivi-
nicultores do concelho para
valorização do Vinho, com
vista à promoção de hábitos
saudáveis de consumo de bebi-
das alcoólicas.

De acordo com o presidente
da Câmara Municipal de Man-

gualde, João Azevedo, o pré-
-diagnóstico social "é o começo
de um trabalho fundamental
para qualquer concelho", acres-
centando que "só com este estu-
do em mãos é que é possível
definir e concretizar uma políti-
ca de gestão enquadrada verda-
deiramente com a realidade e
com a necessidade dos mangu-
aldenses".

"Com a conclusão deste estu-
do ser-nos-á possível depois
redefinir e redireccionar a estra-
tégia de gestão para que possa-
mos ter um Mangualde mel-
hor e um Mangualde para to-
dos", finalizou.

Alta taxa 
de prevalência 

De acordo com o CRAC, a
região Centro apresenta uma
alta taxa de prevalência de pro-
blemas ligados ao álcool e de
alcoolismo, calculando-se em
mais de 230.000 os doentes
alcoólicos, dos quais 44.300 em
Viseu, número apenas supera-
do por Aveiro com 60.700
doentes. Coimbra tem 39.800
doentes, Leiria 39.700, Castelo
Branco 23.700 e a Guarda conta
com 20.800.

Um quarto da população de Mangualde tem problemas com o álcool
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Um quarto da população
de Mangualde bebe em excesso
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Um quarto da população do concelho bebe álcool em quantidades excessivas
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Segundo dados disponibilizados pelo Centro Regional de Alcoologia de Coimbra (CRAC) e que se

encontram acessíveis a todos no pré-diagnóstico social, elaborado por um técnico da autarquia, cerca

de 25% do total da população residente no concelho de Mangualde é constituída por bebedores

excessivos ou alcoólicos.

O problema não é novo e os dados referentes a ele também não. Um levantamento feito em 2006 e

que tinha a mesma fonte já dava conta do facto de 25 % dos mangualdenses serem consumidores

excessivos de álcool. O número de alcoólicos inscritos no CRAC e residentes no concelho era, na altura

de 139 indivíduos, representando 4.6 % do total do número de inscritos no distrito de Viseu. Os

responsáveis consideravam em 2006 que o problema do alcoolismo assumia uma importância

considerável, uma vez que existiam 2.960 bebedores excessivos e 2.370 alcoólicos. Actualmente,

ninguém tem dúvidas em afirmar que "o alcoolismo é um flagelo que acarreta graves implicações

sociais, económicas, culturais e familiares".

No pré-diagnóstico social é feita referência ao facto de o Centro de Saúde de Mangualde possuir uma

equipa de Alcoologia composta por um médico, um enfermeiro, assistente social e nutricionista, que

tem como objectivo o atendimento e possível encaminhamento de doentes com problemas ligados ao

consumo excessivo de álcool. No entanto, as consultas, que se realizavam às quintas-feiras, estão

suspensas por tempo indeterminado devido à reconfiguração dos serviços.

O CLAS de Mangualde, cujo núcleo executivo é constituído pela Câmara Municipal de Mangualde, o

Centro Distrital de Segurança Social de Viseu, o Agrupamento de Escolas Gomes Eanes de Azurara de

Mangualde, a Associação Empresarial de Mangualde, o Centro de Saúde de Mangualde, a Junta de

Freguesia de Mangualde e a Santa Casa da Misericórdia de Mangualde, tem vindo a promover diversas

iniciativas com o objectivo de combater o flagelo do alcoolismo.

No âmbito do Plano de Acção 2009-2010 e da implementação do Programa de Respostas Integradas

do Concelho de Mangualde realizaram-se diversas acções, como por exemplo um workshop com
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visitas a diferentes produtores vitivinicultores do concelho para valorização do Vinho, com vista à

promoção de hábitos saudáveis de consumo de bebidas alcoólicas.

De acordo com o presidente da Câmara Municipal de Mangualde, João Azevedo, o pré-

-diagnóstico social "é o começo de um trabalho fundamental para qualquer concelho", acrescentando

que "só com este estudo em mãos é que é possível definir e concretizar uma política de gestão

enquadrada verdadeiramente com a realidade e com a necessidade dos mangualdenses".

"Com a conclusão deste estudo ser-nos-á possível depois redefinir e redireccionar a estratégia de

gestão para que possamos ter um Mangualde melhor e um Mangualde para todos", finalizou.

Alta taxa

de prevalência

De acordo com o CRAC, a região Centro apresenta uma alta taxa de prevalência de problemas ligados

ao álcool e de alcoolismo, calculando-se em mais de 230.000 os doentes alcoólicos, dos quais 44.300

em Viseu, número apenas superado por Aveiro com 60.700 doentes. Coimbra tem 39.800 doentes,

Leiria 39.700, Castelo Branco 23.700 e a Guarda conta com 20.800.
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Mangualde - Ex- Combatentes com Monumento em sua memória
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Mangualde

03 ' 05 ' 2010

2010-05-03

O Secretário de Estado da Defesa Nacional(SEDN), Marcos Perestrello, presidiu à cerimónia de

inauguração do Monumento em homenagem ao Ex-Combatentes do Ultramar de Mangualde.

Na cerimónia estiveram presentes, várias Associações de Ex-Combatentes, mas a Associação anfitriã

na voz do seu presidente, Artur Vicente, não deixou passar em claro o empenho do Autarca

Mangualdense, João Azevedo, para que este monumento e esta homenagem vissem a "luz do dia".

Por sua vez o Presidente do Município Mangualdense, quis deixar bem claro que esta homenagem foi

devida e que como filho de um ex-combatente não ficava bem consigo se não concretizasse uma

promessa feita à Associação de Ex-Combatentes Beirões. "Esta é uma homenagem devida a quem

perdeu a sua vida em nome de Portugal, no caso do Concelho de Mangualde foram 18 homens, e a

quem lutou em nome do nosso País nas ex-colónias Portuguesas. Não posso deixar de relevar o

empenho da direcção fundadora desta associação, nem desta actual direcção para que esta

homenagem fosse uma realidade", referiu. "Prometi, cumpri", disse o autarca aos jornalistas.

Já o Secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos Perestrello, ficou orgulhoso por esta

homenagem em Terras de Azurara, pois como disse no seu discurso, " os homens que nas fileiras de

combate perderam as suas vidas, que regressaram com mazelas psicologias e físicas, mereciam uma

homenagem como esta".

O SEDN destacou também o trabalho feito pelas associações de ex-combatentes, na criação por

exemplo, da rede nacional de apoio aos ex-combatentes. "Tem sido fundamental não só para

preservar a memória daqueles que caíram, mas também para ajudar aqueles que voltaram em muitos

casos com problemas físicos e psíquicos", disse.
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Auto-estradas do Centro

Autarcas do PS também não gostam
de ouvir falar em reavaliação
Autarcas do PS e PSD
mostraram alguma
insatisfação devido
à anunciada mudança do
projecto Auto-estradas do
Centro, com os socialistas
a serem os mais 
compreensivos face 
aos cortes do Governo

"Não posso ficar satisfeito
por ser a Auto-estradas do Cen-
tro um dos investimentos que
serão reavaliados", declarou à
agência Lusa o socialista Afon-
so Abrantes, presidente da Câ-
mara Municipal de Mortágua,
no distrito de Viseu.

Na quinta-feira, o ministro
das Obras Públicas, António
Mendonça, revelou que, devido
às exigências do Plano de Esta-
bilidade e Crescimento (PEC), a
concessão do Centro "será obje-

cto de reavaliação no sentido
de definir o seu objecto e definir
prioridades", ressalvando, no
entanto, que "será mantida" a
A24, enquanto alternativa ao
actual IP3, entre Coimbra/Mea-
lhada e Viseu.

É evidente que este conjunto
de obras tinha um alcance bas-
tante alargado, quer em termos
de novas construções, quer em
termos de conservação" de vias
que já existem, disse Afonso
Abrantes.

Manifestando "muita espe-
rança de que a ligação Coim-
bra-Viseu não seja um investi-
mento a pôr de lado, mesmo
com as dificuldades que exis-
tem", o autarca de Mortágua re-
conheceu que "não há condiçõ-
es para que o projecto possa
avançar tal como estava apre-
sentado".

A concessão Auto-estradas
do Centro compreende os tra-
çados de auto-estrada entre
Coimbra e Viseu, o IC12 entre
Mortágua e Mangualde e ainda
o IC2 entre Mealhada e Olivei-
ra de Azeméis.

"Não estou informado de na-
da acerca de qualquer altera-

ção", afirmou o presidente da
Câmara de Mangualde, João A-
zevedo, também eleito pelo PS.

Na sua óptica, "o IC12 conti-
nua a ser uma realidade".

"Não me passa pela cabeça
que não seja construído. Há um
compromisso do Governo nes-
se sentido, isto é um grande in-

vestimento que o país está a fa-
zer para o país", acrescentou.

O autarca de Mangualde dis-
se que "o IC12 representa a sub-
stituição da estrada com mais
camiões a passarem por dia no
país".

Já o social-democrata João
Moura, presidente da Câmara

de Cantanhede, no distrito de
Coimbra, admite sacrifícios em
geral face às exigências do PEC,
mas acha que "deveriam ser fei-
tos em relação a todos os proje-
ctos" das grandes obras públi-
cas, "sejam quais forem as suas
localizações no território", co-
mo o TGV, o novo aeroporto de
Lisboa e a terceira travessia do
rio Tejo na capital.

Região Centro
discriminada

"A região Centro mais uma
vez ficou discriminada", consi-
derou João Moura.

A extensão de vias que seri-
am construídas no âmbito da
concessão Auto-estradas do
Centro totalizaria os 191 quiló-
metros, correspondendo a um
investimento de 740 milhões
de euros.

Afonso Abrantes e João Azevedo não estão muito de acordo com a decisão do Governo
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Auto-estradas do Centro

Autarcas pouco
satisfeitos com
recuo do Governo

PPág. 2
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Inaugurado monumento em Mangualde

Associação de ex-combatentes lamenta
falta de "solidariedade geracional"

O presidente
da Associação
de Ex-Combatentes
Beirões, Artur Vicente,
lamentou ontem que os
antigos militares da guerra
do ultramar não tenham
ainda recebido a
"solidariedade geracional"
que consideram merecer

"A sociedade portuguesa não
conseguiu ainda dar-nos a soli-
dariedade geracional que mere-
cemos. Os nossos melhores
foram aqueles que sempre tive-
ram a coragem de partir e nós
apenas desejamos o reconheci-
mento do dever cumprido,
nada mais", afirmou.

Artur Vicente falava em
Mangualde, durante a cerimó-
nia de inauguração de um
monumento de homenagem

aos ex-combatentes, em parti-
cular aos 18 do concelho que
morreram na guerra colonial.

Presente na cerimónia esteve
o secretário de Estado da
Defesa, Marcos Perestrello, que
destacou o trabalho das associa-

ções de antigos combatentes,
que "tem sido fundamental não
só para preservar a memória
daqueles que caíram, mas tam-
bém para ajudar aqueles que
voltaram em muitos casos com
problemas físicos e psíquicos".

"Independentemente das
convicções de cada um, Portu-
gal não deve esquecer os que
vestiram as fardas das suas For-
ças Armadas e deram o melhor
de si pela sua pátria", afirmou,
congratulando-se por as associa-

ções, juntamente com o Minis-
tério da Defesa Nacional, "colo-
carem aqueles que voltaram no
centro das suas preocupações".
Marcos Perestrello, frisou que a
rede nacional de apoio aos ex-
combatentes só foi possível de
constituir com o envolvimento
das várias associações.

"Os ex-combatentes que têm
deficiências reconhecidas
gozam hoje já de um estatuto
especial em diferentes domí-
nios: da assistência médica, hos-
pitalar, medicamentosa e ao
nível fiscal", afirmou, conside-
rando que têm já "um nível
aceitável de protecção".

No entanto, o secretário de
Estado admitiu que, "para aque-
les que são vítimas de stress
pós-traumático, esse nível de
reconhecimento não tem a
mesma dimensão". 

"A identificação desses casos
é um trabalho muito difícil,
que hoje só é possível graças ao
empenhamento das associa-
ções de ex-combatentes, com o
Ministério da Defesa, nesse tra-
balho. Por isso é que eu classifi-
co o trabalho deles de indispen-
sável", acrescentou.

Marcos Perestrello reconheceu
que se trata de "processos comple-
xos de natureza médica e técnica",
mas disse não lhe competir pro-
nunciar-se "sobre a maior ou
menor celeridade que os médicos
e os técnicos necessitam para
apreciar um ou outro caso".

Confrontado pela manchete
do Correio da Manhã, que titu-
la "Buraco de 80 milhões na
Defesa", o secretário de Estado
escusou-se a falar de qualquer
outro assunto além da cerimó-
nia em que participou.

Na cerimónia de ontem es-
tiveram presentes várias As-
sociações de Ex-Combatentes,
mas a Associação anfitriã não
deixou passar em claro o empe-
nho do autarca mangualden-
se, João Azevedo, para que este
monumento e esta homena-
gem vissem a "luz do dia".

Por sua vez o presidente do
Município Mangualdense

quis deixar bem claro que esta
homenagem foi devida e que,
"como filho de um ex-comba-
tente", não ficava bem consigo
se não concretizasse uma pro-
messa feita à Associação de
Ex-Combatentes Beirões.

"Esta é uma homenagem
devida a quem perdeu a sua
vida em nome de Portugal, no
caso do concelho de Man-

gualde foram 18 homens, e a
quem lutou em nome do
nosso País nas ex-colónias
Portuguesas. Não posso deixar
de relevar o empenho da
direcção fundadora desta
associação, nem desta actual
direcção para que esta home-
nagem fosse uma realidade.
"Prometi, cumpri", disse o
autarca.

Presidente da Câmara
lembra que é filho de ex-combatente

Cerimónias contaram com a presença do secretário de Estado da Defesa Monumento está numa das rotundas da cidade de Mangualde
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OO monumento de homeagem aos ex-combantentes foi ontem inaugurado em Mangualde pelo secretário de Estado da Defesa Pág. 3

Ex-combatentes querem solidariedade
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Autarcas do PS e PSD

mostraram alguma

insatisfação devido

à anunciada mudança do projecto Auto-estradas do Centro, com os socialistas a serem os mais

compreensivos face

aos cortes do Governo

"Não posso ficar satisfeito por ser a Auto-estradas do Centro um dos investimentos que serão

reavaliados", declarou à agência Lusa o socialista Afonso Abrantes, presidente da Câmara Municipal de

Mortágua, no distrito de Viseu.

Na quinta-feira, o ministro das Obras Públicas, António Mendonça, revelou que, devido às exigências

do Plano de Estabilidade e Crescimento (PEC), a concessão do Centro "será objecto de reavaliação no

sentido de definir o seu objecto e definir prioridades", ressalvando, no entanto, que "será mantida" a

A24, enquanto alternativa ao actual IP3, entre Coimbra/Mealhada e Viseu.

É evidente que este conjunto de obras tinha um alcance bastante alargado, quer em termos de novas

construções, quer em termos de conservação" de vias que já existem, disse Afonso Abrantes.

Manifestando "muita esperança de que a ligação Coimbra-Viseu não seja um investimento a pôr de

lado, mesmo com as dificuldades que existem", o autarca de Mortágua reconheceu que "não há

condições para que o projecto possa avançar tal como estava apresentado".
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A concessão Auto-estradas do Centro compreende os traçados de auto-estrada entre Coimbra e Viseu,

o IC12 entre Mortágua e Mangualde e ainda o IC2 entre Mealhada e Oliveira de Azeméis.

"Não estou informado de nada acerca de qualquer alteração", afirmou o presidente da Câmara de

Mangualde, João Azevedo, também eleito pelo PS.

Na sua óptica, "o IC12 continua a ser uma realidade".

"Não me passa pela cabeça que não seja construído. Há um compromisso do Governo nesse sentido,

isto é um grande investimento que o país está a fazer para o país", acrescentou.

O autarca de Mangualde disse que "o IC12 representa a substituição da estrada com mais camiões a

passarem por dia no país".

Já o social-democrata João Moura, presidente da Câmara de Cantanhede, no distrito de Coimbra,

admite sacrifícios em geral face às exigências do PEC, mas acha que "deveriam ser feitos em relação a

todos os projectos" das grandes obras públicas, "sejam quais forem as suas localizações no território",

como o TGV, o novo aeroporto de Lisboa e a terceira travessia do rio Tejo na capital.

Região Centro

discriminada

"A região Centro mais uma vez ficou discriminada", considerou João Moura.

A extensão de vias que seriam construídas no âmbito da concessão Auto-estradas do Centro totalizaria

os 191 quilómetros, correspondendo a um investimento de 740 milhões de euros.
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Obras de fundo!

João Azevedo
Presidente da 

Câmara de Mangualde
info@joaoazevedo.net

J
á aqui há uns tempos vos falei do Quadro de Referên-
cia Estratégico Nacional (QREN) e da sua importância 
para o desenvolvimento local e nacional, mas vou voltar 
a falar-vos desta maravilhosa “ferramenta”. É que está 
na altura de investir, de fazer obra! Como sabemos, a 

comparticipação possível passou de 70% para 80%, sendo 
que à parte não comparticipada, e que são capitais da autar-

quia, 75% deste valor não conta para o endividamento, 
ora isso abre portas para que as câmaras possam de facto 
investir. A bola está do lado das autarquias.

O Governo abriu-nos esta porta e nós não podemos 
deixar passar o momento. Este QREN vem dar o enqua-
dramento para a aplicação da política comunitária de coe-
são económica e social em Portugal (2007-2013) e assume 
como grande desígnio estratégico a qualificação dos portu-
gueses e das portuguesas, valorizando o conhecimento, a 
ciência, a tecnologia e a inovação, bem como a promoção 
de níveis elevados e sustentados de desenvolvimento eco-
nómico e sociocultural e de qualificação territorial, num 
quadro de valorização da igualdade de oportunidades e,
bem assim, do aumento da eficiência e qualidade das ins-
tituições públicas.

É nesta visão de desenvolvimento que nos devemos 
centrar e, por isso mesmo, os municípios não devem 
nunca esquecer que é fundamental uma relação ainda de 
maior proximidade com a Secretaria de Estado da Admi-
nistração Local, a Associação Nacional de Municípios 
Portugueses e as Comunidades Intermunicipais. Este 
quadrado relacional é um pilar fundamental para que 
consigamos níveis de eficácia e eficiência nos processos
que permitam uma maior execução do Quadro de Apoios. 
As recentes alterações efectuadas ao QREN, tornando os 
procedimentos mais directos, fazem com que o contexto 
actual seja a altura certa de concretizar os projectos que as 
regiões e as suas gentes necessitam.

Já o disse anteriormente, mas vou repetir: Usem e 
abusem desta “ferramenta” que Portugal tem até 2013. 
E deixo-vos com uma frase que sublinha de forma ímpar 
este pensamento. 

“Aprendi que as oportunidades nunca são perdidas, 
alguém vai aproveitar as que você perdeu”. (William 
Shakespeare).
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Obras de fundo!

Já aqui há uns tempos vos falei do Quadro de Referência 
Estratégico Nacional (QREN) e da sua importância para o 
desenvolvimento local e nacional... > p.19

João Azevedo
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Auto-estradas do Centro: Autarcas insatisfeitos
com reavaliação do projeto anunciada pelo Governo

 Autarcas do PS e do 
PSD mostraram ontem 
alguma insatisfação 
devido à anunciada 
mudança do projeto 
auto-estradas do Cen-
tro, com os socialistas 
a serem os mais com-

preensivos face aos 
cortes do Governo.

“Não posso ficar sa-
tisfeito por ser a Auto-
estradas do Centro um 
dos investimentos que 
serão reavaliados”, 
declarou ontem à 

agência Lusa o 
socialista Afon-
so Abrantes, 
presidente da 
Câmara Muni-
cipal de Mortá-
gua, no distrito 
de Viseu.

Na quinta fei-
ra, o ministro 
das Obras Pú-
blicas, António 
Mendonça, re-
velou que, de-
vido às exigên-
cias do Plano 
de Estabilidade 
e Crescimento 
(PEC), a con-
cessão do Cen-
tro “será objeto 
de reavaliação 
no sentido de 
definir o seu 

objeto e definir prio-
ridades”, ressalvan-
do, no entanto, que 
“será mantida” a A24, 
enquanto alternati-
va ao atual IP3, entre 
Coimbra/Mealhada e 
Viseu.

“É evidente que este 
conjunto de obras ti-
nha um alcance bas-
tante alargado, quer 
em termos de novas 
construções, quer em 
termos de conserva-
ção” de vias que já 
existem, disse Afonso 
Abrantes.

Manifestando “mui-
ta esperança de que 
a ligação Coimbra-
Viseu não seja um in-
vestimento a pôr de 
lado, mesmo com as 
dificuldades que exis-
tem”, o autarca de 
Mortágua reconheceu 
que “não há condições 
para que o projeto pos-
sa avançar tal como 
estava apresentado”.

A concessão Auto-es-
tradas do Centro com-
preende os traçados 
de auto-estrada entre 
Coimbra e Viseu, o 
IC12 entre Mortágua 
e Mangualde e ainda o 
IC2 entre Mealhada e 
Oliveira de Azeméis.

“Não estou informa-
do de nada a acerca de 
qualquer alteração”, 
afirmou o presidente 
da Câmara de Man-
gualde (distrito de 
Viseu), João Azevedo, 
também eleito pelo 
PS.

Na sua ótica, “o IC12 
continua a ser uma re-
alidade”.

“Não me passa pela 
cabeça que não seja 
construído. Há um 
compromisso do Go-
verno nesse sentido, 
isto é um grande in-
vestimento que o país 
está a fazer para o 
país”, acrescentou.

O autarca de Man-
gualde disse que “o 
IC12 representa a 
substituição da estra-
da com mais camiões 
a passarem por dia no 
país”.

Já o social democra-
ta João Moura, presi-
dente da Câmara de 
Cantanhede, no distri-

to de Coimbra, admite 
sacrifícios em geral 
face às exigências do 
PEC, mas acha que 
“deveriam ser feitos 
em relação a todos os 
projetos” das grandes 
obras públicas, “se-
jam quais forem as 
suas localizações no 
território”, como o 
TGV, o novo aeroporto 
de Lisboa e a terceira 
travessia do rio Tejo 
na capital.

“A Região Centro 
mais uma vez ficou 
discriminada”, consi-
derou João Moura.

A extensão de 
vias que seriam 
construídas no âm-
bito da concessão 
Auto-estradas do 
Centro totalizaria 
os 191 quilómetros, 
correspondendo a um 
investimento de 740 
milhões de euros.

acordo ortográfico
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  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 14

  Cores: Cor

  Área: 18,79 x 24,30 cm²

  Corte: 1 de 3ID: 30108218 01-05-2010
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País €conómico   Tiragem: 30000

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 15

  Cores: Cor

  Área: 20,46 x 26,99 cm²

  Corte: 2 de 3ID: 30108218 01-05-2010
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País €conómico   Tiragem: 30000

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 16

  Cores: Cor

  Área: 19,06 x 24,23 cm²

  Corte: 3 de 3ID: 30108218 01-05-2010
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A106
País €conómico   Tiragem: 30000

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 6

  Cores: Preto e Branco

  Área: 18,15 x 23,88 cm²

  Corte: 1 de 4ID: 30108016 01-05-2010

Página 106



País €conómico   Tiragem: 30000

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 7

  Cores: Cor

  Área: 20,63 x 26,99 cm²

  Corte: 2 de 4ID: 30108016 01-05-2010
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País €conómico   Tiragem: 30000

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 8

  Cores: Cor

  Área: 20,03 x 26,94 cm²

  Corte: 3 de 4ID: 30108016 01-05-2010
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País €conómico   Tiragem: 30000

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 4

  Cores: Cor

  Área: 7,55 x 12,69 cm²

  Corte: 4 de 4ID: 30108016 01-05-2010
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A110
Jornal do Centro   Tiragem: 6000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 11

  Cores: Preto e Branco

  Área: 9,20 x 6,65 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 29959838 30-04-2010

A Câmara Municipal 
de Mangualde vai avan-
çar com quatro empreita-
das consideradas “funda-
mentais” para o melhora-
mento da rede viária. O 
investimento global de 
1,1 milhões de euros im-
plica a reabilitação de 

arruamentos no Bairro da 
Fontinha (112 mil euros), 
a pavimentação das ruas 
Manuel de Oliveira e Al-
buquerque Faísca (53 mil 
euros), e a reabilitação da 
Estrada 1445 e ligação à 
estrada da Roda (442 mil 
euros).

Mangualde investe 
na rede viária
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A111
Jornal do Centro   Tiragem: 6000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 7

  Cores: Cor

  Área: 26,97 x 35,48 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 29959645 30-04-2010

à conversa texto ∑ P
fotografia ∑ J

Entrevista ∑ António
Figueiredo e Emília Amaral
Fotografia ∑ Nuno Ferreira à conversa Semanalmente, “À Conversa” resulta de um trabalho conjunto do 

Jornal do Centro e da Rádio Noar. Esta conversa pode ser ouvida 
na íntegra na Rádio Noar, esta sexta-feira, às 11hoo e às 19h00, e 
domingo, às 11h00. Versão integral em www.jornaldocentro.pt

Lúcia Araújo e Silva, professora, tornou-se a primeira mu-
lher a liderar a comissão política concelhia do PS Viseu. Foi 
eleita em Março em lista única. No ano passado encabeçou 
a lista socialista candidata à Junta de Freguesia de Coração 
de Jesus, onde já era membro da Assembleia de Freguesia. 
Perdeu para os PSD, mas diz que não baixa os braços e de-
finiu com principal objectivo “unir o Partido Socialista”.

Foi  eleita apenas com 
apenas oito cento dos 902 
militantes inscritos. Sente-
se legitimada para exercer 
o cargo?
Sinto. A pouca adesão 

é um facto, mas conside-
ro que o número de pes-
soas que votou me legiti-
ma para poder exercer o 
cargo.

Mas Viseu, sede do distrito, 
acabou por ter a pior vota-
ção das 24 concelhias.
Temos de olhar para es-

tes resultados e pensar en-
volver todos os militantes 
do Partido Socialista. 

Na análise aos resultados, 
o líder da distrital, Jose Jun-
queiro, referiu que a baixa 
votação na concelhia do PS 
Viseu era “o epílogo da fal-
ta de trabalho nos últimos 
quatro anos” e acrescentou: 
“houve um grande apaga-

mento do partido 
no concelho e a 

estrutu-
ra está 
debilita-

da”. Sentiu 
essa falta de tra-

balho? 
Não posso dizer que 

senti a falta de trabalho, 
as pessoas quando assu-
mem estas estruturas dão 
o seu melhor.

É uma critica injusta a João 
Paulo Rebelo, antigo líder 
da concelhia?
Não estou a dizer que é 

uma crítica injusta, ape-
nas quero dizer que o dr. 
João Paulo Rebelo esteve 
na concelhia durante qua-
tro anos, certamente deu 
o seu melhor, fez aqui-
lo que pôde e não vale a 
pena estarmos a arran-
jar culpados porque estas 
coisas não se resolvem 
encontrando o culpado. 
Um dos meus objectivos é 
unir o Partido Socialista.

Na apresentação da sua 
candidatura, Jose Junqueiro 
revelou que, quando lhe foi 
dar conta da sua vontade 
de se candidatar, a alertou 
para o muito trabalho que 
tinha pela frente. Antes de 
avançar foi pedir autoriza-
ção para se candidatar?
Sendo o dr. Junqueiro o 

presidente da Federação, 
acho que era meu dever 
político conversar com 

o dr. Junqueiro e foi isso 
que fiz. Eu tinha esta in-
tenção, manifestei-lha e 
o dr. Junqueiro foi muito 
claro comigo, mas é evi-
dente que se tivesse outro 
candidato tinha toda a le-
gitimidade de o apoiar.

Está preparada para lidar 
com a comparação que 
fazem alguns militantes de 
que José Junqueiro é como 
um eucalipto?
Estou preparada para 

trabalhar para o Partido 
Socialista em Viseu, e é 
isto que me move. 

Nas últimas eleições autár-
quicas foi candidata derro-
tada à Junta de Freguesia de 
Coração de Jesus. A experi-
ência política incentivou-a a 
concorrer à concelhia?
Talvez, até porque o 

primeiro desafio surgiu 
por parte daqueles que 
estiveram comigo na pré-
campanha. 

Que leitura fez da descida 
da votação do PS na Câmara 
de Viseu, que levou à perda 
de um vereador?
Este era o último man-

dato do dr. Fernando Ruas 
e, portanto, os viseenses 
também o queriam brin-
dar. Naquela semana das 
eleições começámo-nos a 
aperceber disso. 

Quem perdeu as eleições 
autárquicas, João Paulo 
Rebelo (presidente da con-
celhia), ou Miguel Ginestal 
(candidato em 2009)?
Foi o Partido Socialis-

ta que não ganhou as elei-
ções.

Como vai ser a sua relação 
com os dois vereadores do 
PS na Câmara de Viseu (João 
Cruz e Fernando Bexiga)?
Temos uma estratégia 

séria e responsável. En-
tendemos que a política 
não se faz de actos isola-
dos e solitários e quere-
mos promover uma políti-
ca de proximidade. É pre-
ciso ouvir as pessoas. Se 
queremos atingir os nos-
sos objectivos, temos de 
trabalhar em articulação.

As posições que a partir de 
agora tomarem são também 
as posições da concelhia ou 
apenas posições pessoais?
Ainda não lhe posso 

responder, mas teremos 
conversas para aferirmos 
o nosso trabalho, nem 
vejo as coisas de outra for-
ma, é essa a minha postu-
ra e penso que a postura 
de toda a equipa que está 
comigo.

Hoje, na vereação do PS 
já é o quinto elemento da 
lista a assumir o cargo, 
três vereadores já renun-
ciaram (Miguel Ginestal, 
Conceição Matos e Simões 
de Almeida). O voto dos 
viseenses não está a ser 
desrespeitado?
Penso que não. A po-

lítica completa-nos, mas 
um vereador tem o seu 
desempenho profissional 
e, por questões profissio-
nais, tiveram que aban-
donar [o cargo].

O PS tem feito a oposição 
necessária à maioria do PSD 
na autarquia de Viseu?
Embora o Partido So-

cialista tenha feito algu-
ma oposição, temos que 
fazer mais.

Como é que o PS justifica 
a ausência de Correia de 
Campos (cabeça de lista à 
Assembleia Municipal de 
Viseu) nas sessões da As-
sembleia?
(Pausa).  Recon he -

ç o  q u e  t e m  h a v i d o 
uma falha. São as tais 
condicionantes com as 
quais deparamos.

Acha que valia a pena o 
deputado europeu deixar o 
lugar para outro?
Tem que ser ele a de-

cidir, depois de ouvir as 
estruturas. O professor 
Correia de Campos é uma 
mais valia, temos que ter 
isso em consideração.

Entende que os líderes 
concelhios do partido 
devem fazer mais que um 
mandato para consolidar o 
seu projecto?
Claro. 

Admite um segundo man-
dato?
Nestes projectos temos 

que estar ao serviço do 
partido. Estou neste pro-
jecto com esse mesmo 
sentido e tenho consci-
ência que dois anos, é um 
tempo muito curto para 
o provar. A minha inten-

ção será fazer pelos me-
nos dois mandatos.

Jose Junqueiro pode voltar 
a ser candidato à Câmara 
de Viseu?
Não lhe posso respon-

der. O Partido Socialis-
ta escolhe sempre o can-
didato que quer dar uma 
entrega total aos viseen-
ses. 

Miguel Ginestal tem con-
dições para voltar a ser 
candidato?
Neste momento não 

devo falar nisso.

Admite uma figura nacio-
nal?
Se o partido e a comis-

são política assim o en-
tenderem…

Vai repetir a candidatura 
à Freguesia de Coração de 
Jesus?
A vida dá muitas voltas, 

mas se o partido assim o 
entender (pensa) … foi 
um grande desafio. 

Quais são os pontos fortes 
e os pontos fracos dos 
mandatos de Fernando 
Ruas?
Prefiro não me pronun-

ciar.

Depois do Verão vai ser 
escolhido o novo líder da 
distrital do PS Viseu. Quem 
vai apoiar? 
Ainda não sabemos 

quais são os candidatos.

O presidente da Câmara de 
Mangualde, João Azevedo é 
um deles. Considera impor-
tante que o líder distrital 
seja de Viseu?
É uma viseense a falar. 

Tem que ser um líder que
vá na linha do meu prin-
cípio de acção, alguém 
que se entregue ao par-
tido.

Preferia Miguel Ginestal? 
O dr. Miguel Ginestal é 

uma pessoa que tem dado 
um grande contributo ao 
partido, e não vejo por-
que não. O não ter sido 
presidente de câmara,
não inviabiliza que as-
suma outras funções no 
partido. Gostaria de ver o 
dr. Miguel Ginestal como 
candidato, se essa for a 
decisão dele. 

“Embora o 
PS tenha 
feito alguma 
oposição [na 
Câmara], temos 
que fazer mais”
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Jornal do Centro   Tiragem: 6000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 13,37 x 4,34 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 29959645 30-04-2010

À conversa
“Gostaria de ver
o dr. Miguel Ginestal como 
candidato [à Federação]”

página 7
Lúcia Silva,
presidente da concelhia do PS Viseu N
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A113

Autarcas insatisfeitos com reavaliação do projecto anunciada pelo Governo

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 30-04-2010

Meio: Sol Online

URL: http://sol.sapo.pt/PaginaInicial/Sociedade/Interior.aspx?content_id=171163

Auto-estradas do Centro

Autarcas do PS e do PSD mostraram hoje alguma insatisfação devido à anunciada mudança do

projecto auto-estradas do Centro, com os socialistas a serem os mais compreensivos face aos cortes

do Governo

Não posso ficar satisfeito por ser a Auto-estradas do Centro um dos investimentos que serão

reavaliados, declarou hoje à agência Lusa o socialista Afonso Abrantes, presidente da Câmara

Municipal de Mortágua, no distrito de Viseu.

Na quinta-feira, o ministro das Obras Públicas, António Mendonça, revelou que, devido às exigências

do Plano de Estabilidade e Crescimento (PEC), a concessão do Centroserá objecto de reavaliação no

sentido de definir o seu objecto e definir prioridades, ressalvando, no entanto, queserá mantida a A24,

enquanto alternativa ao actual IP3, entre Coimbra/Mealhada e Viseu.

É evidente que este conjunto de obras tinha um alcance bastante alargado, quer em termos de novas

construções, quer em termos de conservação de vias que já existem, disse Afonso Abrantes.

Manifestandomuita esperança de que a ligação Coimbra-Viseu não seja um investimento a pôr de

lado, mesmo com as dificuldades que existem, o autarca de Mortágua reconheceu quenão há

condições para que o projecto possa avançar tal como estava apresentado.

A concessão Auto-estradas do Centro compreende os traçados de auto-estrada entre Coimbra e Viseu,

o IC12 entre Mortágua e Mangualde e ainda o IC2 entre Mealhada e Oliveira de Azeméis.

Não estou informado de nada a acerca de qualquer alteração, afirmou o presidente da Câmara de

Mangualde (distrito de Viseu), João Azevedo, também eleito pelo PS.

Na sua óptica,o IC12 continua a ser uma realidade.
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Não me passa pela cabeça que não seja construído. Há um compromisso do Governo nesse sentido,

isto é um grande investimento que o país está a fazer para o país, acrescentou.

O autarca de Mangualde disse queo IC12 representa a substituição da estrada com mais camiões a

passarem por dia no país.

Já o social-democrata João Moura, presidente da Câmara de Cantanhede, no distrito de Coimbra,

admite sacrifícios em geral face às exigências do PEC, mas acha quedeveriam ser feitos em relação a

todos os projectos das grandes obras públicas,sejam quais forem as suas localizações no território,

como o TGV, o novo aeroporto de Lisboa e a terceira travessia do rio Tejo na capital.

A Região Centro mais uma vez ficou discriminada, considerou João Moura.

A extensão de vias que seriam construídas no âmbito da concessão Auto-estradas do Centro totalizaria

os 191 quilómetros, correspondendo a um investimento de 740 milhões de euros.

Página 114



A115
Douro Hoje   Tiragem: 4000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 5

  Cores: Preto e Branco

  Área: 18,62 x 24,05 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 30009277 29-04-2010
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A116
Notícias de Viseu   Tiragem: 7500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Preto e Branco

  Área: 16,62 x 14,32 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 29992576 29-04-2010
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A117
Notícias de Viseu   Tiragem: 7500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 17

  Cores: Preto e Branco

  Área: 13,20 x 17,31 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 29992500 29-04-2010
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A118
Notícias de Viseu   Tiragem: 7500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 18

  Cores: Preto e Branco

  Área: 7,93 x 12,50 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 29992879 29-04-2010

Página 118



A119
Notícias de Viseu   Tiragem: 7500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 15

  Cores: Preto e Branco

  Área: 9,35 x 10,19 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 29992361 29-04-2010
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A120
Notícias de Viseu   Tiragem: 7500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 17

  Cores: Preto e Branco

  Área: 13,35 x 7,86 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 29992511 29-04-2010
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A121
Notícias de Viseu   Tiragem: 7500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 15

  Cores: Preto e Branco

  Área: 17,09 x 27,43 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 29992375 29-04-2010
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A122
Notícias de Viseu   Tiragem: 7500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Preto e Branco

  Área: 16,39 x 9,97 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 29992657 29-04-2010
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